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A
m

it
ié

 é
t
e
r
n
e
lle

Ana Angélica dos Santos a initié le C
ollectif Entrelinhas et a 

 accom
pagné les deux groupes d’écriture qui ont participé à ce 

 projet.

C
hez la professeure A

na A
ngélica, j’ai rencontré m

on am
ie A

na.

S
a sym

pathie, ou plutôt notre em
pathie m

utuelle, nous a fait 
sortir très rapidem

ent de la relation form
elle enseignante-élève. 

P
eu de tem

ps après, nous som
m

es passées à une relation 
am

ie-am
ie. 

E
n tant qu’enseignante, un m

étier qu’elle aim
ait tant, A

na 
 A

ngélica m
’a transm

is des savoirs académ
iques. M

ais c’est 
avec m

on am
ie A

na que j’ai appris d’im
portantes leçons sur 

la dynam
ique de la vie. S

on parcours a été en soi une grande 
leçon pour ceux qui, com

m
e m

oi, ont eu le privilège de la 
connaître en dehors des espaces universitaires.

À
 l’université, A

na procédait à des tests d’évaluation pour vé-
rifier les perform

ances de ses élèves. E
n dehors de ce cadre, 

elle nous partageait son vécu et nous avons construit ensem
ble 

des réflexions, des questions et m
êm

e des réponses, pour ten-
ter de com

prendre la vie. 

D
e l’ensem

ble des tests et des épreuves, les plus diffi
ciles ont 

été sa m
aladie et sa m

ort. M
algré la souffrance due à son état 

de santé, les derniers m
ois avec A

na ont été pour m
oi une ex-

périence d’am
our, d’altruism

e, d’hum
ilité, de foi, de résilience 

et de gratitude.

A
m

iz
a
d
e
 e

t
e
r
n
a

Ana Angélica dos Santos iniciou o C
oletivo Entrelinhas e acom

-
panhou os dois grupos de escrita que participaram

 desse projeto.

N
a professora A

na A
ngélica encontrei a am

iga A
na.

S
ua sim

patia, ou m
elhor, a nossa em

patia nos fez transpor, 
de form

a m
uito rápida, a relação form

al de professora-aluna. 
P

ouco tem
po depois estabelecem

os outra relação, a de am
i-

ga-am
iga.

N
a função de professora, profissão que ela tanto am

ava, A
na 

A
ngélica m

e ensinou conteúdos acadêm
icos. M

as, foi com
 a 

am
iga A

na que aprendi lições im
portantes sobre a dinâm

ica da 
vida.

S
ua trajetória de vida era por si só um

 grande ensinam
ento para 

aqueles que, assim
 com

o eu, tiveram
 o privilégio de conhecê-la 

além
 dos espaços da universidade.

N
a universidade, A

na aplicava provas avaliativas para verifi-
car o desem

penho dos seus alunos. A
qui fora, ela com

partil-
hava sua experiência de vida e construíam

os juntas reflexões, 
questionam

entos e até m
esm

o respostas, na tentativa de com
-

preender a vida.

D
o conjunto de provas e provações, as m

ais difíceis foram
 sua 

doença e sua m
orte. A

pesar do sofrim
ento por causa do seu 

estado de saúde, os últim
os m

eses com
 A

na foram
 um

a expe-
riência de am

or, altruísm
o, hum

ildade, fé, superação e gratidão.
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S
on absence physique est une réalité douloureuse, m

ais dans 
m

on esprit, A
na est toujours présente sous la form

e d’un ange.

« Elle croyait aux anges et, parce qu’elle y croyait, 
ils existaient. » - C

larice Lispector.

Avec am
our, 

A
m

anda dos S
antos M

achado

U
ne page Internet est égalem

ent consacrée à Ana Angélica dos 
Santos, avec un texte d’Isabelle D

e Vriendt et des photos du 
 collectif et d’Ana Angélica: https://w

w
w.scriptalinea.org/new

s/ana- 
angelica-dos-santos

S
ua ausência física é um

a realidade dolorosa, m
as no m

eu 
im

aginário A
na está sem

pre presente na figura de um
 A

njo.   

“Ela acreditava em
 anjo e, porque acreditava, 

eles existiam
”  - C

larice Lispector.

C
om

 am
or,

A
m

anda dos S
antos M

achado

U
m

a página internet tam
bém

 é dedicada a Ana Angélica dos 
 Santos, com

 texto de Isabelle D
e Vriendt e fotos do coletivo e de 

Ana 
Angélica: 

https://w
w

w.scriptalinea.org/new
s/ana- angelica-

dos-santos
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e
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Le recueil de textes intitulé Le tem
ps suivi de L’exil en ville a été 

réalisé par le C
ollectif Entrelinhas dans le cadre de  l’aisbl Scrip-

taLinea et au sein de l’U
niversité Fédérale de l’O

uest de  Bahia  
(U

FO
B), au Brésil. Il rassem

ble les textes écrits à travers deux 
parcours d’écriture, de 2013 à 2017. 
ScriptaLinea se veut un réseau, un soutien et un porte-voix pour 
toutes les initiatives collectives d’écriture à but socioartistique, en 
Belgique et dans le m

onde. C
es initiatives peuvent se décliner dans 

différentes expressions linguistiques : français (C
ollectifs d’écrits), 

portugais (C
oletivos de escrita), espagnol (C

olectivos de escritos), 
néerlandais (Schrijverscollectieven), roum

ain (C
olectiv de scriere / 

scriere creativă), anglais (W
riting C

ollectives)... 
C

haque collectif d’écrits rassem
ble un groupe d’écrivant·e·s (re -

connu·e·s ou non) désireux·ses de réfléchir ensem
ble sur le 

m
onde qui les entoure. C

e groupe choisit un thèm
e de société que 

chacun·e éclaire d’un texte littéraire pour aboutir à une publica-
tion collective, outil de sensibilisation et d’interpellation citoyenne 
et m

êm
e politique (au sens large du term

e) sur la question traitée 
par le C

ollectif d’écrits. U
ne fois l’objectif atteint, le C

ollectif d’écrits 
peut accueillir de nouveaux et nouvelles participant·e·s et dém

ar-
rer un nouveau projet d’écriture.
Les C

ollectifs d’écrits sont nom
ades et se réunissent dans des es -

paces (sem
i-)publics : centre culturel, association, bibliothèque... Il 

s’agit en effet pour le collectif d’écrits et ses lecteur·trice·s d’élar-
gir les horizons et, globalem

ent, de renforcer le tissu socioculturel 
d’une région ou d’un quartier, et ce, dans une logique non m

ar-
chande.

A
lg

u
m

a
s
 p

a
la

v
r
a
s
 s

o
b
r
e
 S

c
r
ip

t
a
L
in

e
a

A coletânea de textos intitulada O
 Tem

po seguido de O
 E

xílio na 
cidade foi produzida pelo C

oletivo Entrelinhas no âm
bito da   AISBL 

(Associação Internacional Sem
 Fins Lucrativos)  ScriptaLinea e 

da U
niversidade Federal do O

este da Bahia (U
FO

B), no Brasil. 
Ela reúne os textos escritos por dois grupos de escrita, de 2013 a 
2017.
ScriptaLinea se identifica com

 um
a rede, um

 suporte e um
 

 porta-voz para todas as iniciativas de escrita coletiva com
 objetivos 

sócio-artísticos, na Bélgica e em
 todo o m

undo. Estas iniciati -
vas podem

 ser divididas em
 diferentes expressões linguísticas: 

 francês (C
ollectifs d’écrits), português (C

oletivos de escrita), es -
panhol (C

olectivos de escritos), holandês (Schrijverscollectieven), 
rom

eno (C
olectiv de scriere / scriere creativă), inglês (W

riting C
ol -

lectives)...
C

ada coletivo de escrita reúne um
 grupo de escritores(as) (re -

conhecidos(as) ou não) que desejam
 refletir juntos(as) sobre o 

m
undo que os (as) cerca. Este grupo escolhe um

 tem
a social que 

cada um
(a) ilum

ina com
 um

 texto literário para term
inar num

a pu-
blicação colectiva, um

a ferram
enta de sensibilização e interpela-

ção social e política (no sentido am
plo do term

o) sobre o tem
a 

tratado pelo C
oletivo de Escrita. U

m
a vez atingido o objetivo, o 

C
oletivo de Escrita pode receber novos participantes e iniciar um

 
novo projeto de escrita.
O

s C
oletivos de Escrita são nôm

ades e se reúnem
 em

 espaços 
(sem

i-)públicos: centro cultural, associação, biblioteca... D
e fato, 

para o coletivo de escrita e seus leitores, trata-se de am
pliar hori -

zontes e, sobretudo, fortalecer o tecido cultural de um
a região ou 

de um
 bairro, e isto, num

a lógica não m
ercantil.
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Les C
ollectifs d’écrits se veulent accessibles à ceux et à celles 

qui veulent stim
uler et développer leur plum

e au travers d’un pro-
jet collectif et citoyen dans un esprit de volontariat et d’entraide. 
C

haque écrivant·e y est reconnu·e com
m

e expert·e, à partir de 
son écriture et de sa lecture, et s’inscrit dans une relation d’égal·e 
à égal·e avec les autres m

em
bres du collectif d’écrits.

C
haque année en principe, les C

ollectifs d’écrits d’une m
êm

e ré -
gion ou d’un pays se rencontrent pour découvrir leurs spécifici-
tés et les réflexions des un·e·s et des autres sur notre société. Ils 
reconnaissent dans les autres parcours d’écriture une approche 
sim

ilaire qui am
ène chaque collectif d’écrits à co-construire son 

parcours. C
ette dém

arche, développée au niveau local, vise à 
renforcer les liens entre individus, associations à but social et or-
ganism

es culturels et artistiques, et ce, dans une perspective ci-
toyenne qui favorise le vivre-ensem

ble, l’engagem
ent et la création 

littéraire.

Isabelle D
e Vriendt 

Coordinatrice de l’AISBL ScriptaLinea

O
s C

oletivos de escrita pretendem
 ser acessíveis a todos(as) 

aqueles(as) que queiram
 estim

ular e desenvolver a sua escrita 
através de um

 projeto coletivo e cívico num
 espírito de voluntaria-

do e ajuda m
útua. C

ada escritor(a) é reconhecido(a) com
o um

(a) 
especialista, com

 base em
 sua escrita e leitura, e em

 um
 contexto 

de igualdade com
 os outros m

em
bros do coletivo de escrita.

Todos os anos, em
 princípio, os C

oletivos de Escrita de um
a m

es -
m

a região ou país se reúnem
 para descobrir suas especificidades 

e as reflexões de cada um
 em

 nossa sociedade. R
econhecem

 nos 
outros grupos de escrita um

a abordagem
 sem

elhante que leva 
cada coletivo de escrita a co-construir o seu percurso. Esta abor-
dagem

, desenvolvida ao nível local, visa reforçar os laços entre in-
divíduos, associações com

 fins sociais e organizações culturais e 
artísticas, e isto, num

a perspetiva cívica que prom
ove a convivên-

cia, o engajam
ento e a criação literária.

Isabelle D
e Vriendt

Coordenador da AISBL ScriptaLinea
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B
a
h
ia

 - U
F
O

B
 

L’U
niversité Fédérale de l’O

uest de Bahia (U
FO

B) a été créée par 
la loi N

°12 825 du 5 juin 2013, issue d’une dissociation de l’U
ni -

versité Fédérale de Bahia, à Barreiras-BA. Autonom
e au niveau 

juridique, l’U
FO

B est liée au M
inistère de l’Éducation, avec son 

siège à Barreiras et des cam
pus dans quatre autres m

unicipalités 
de Bahia.
L’U

FO
B est une institution publique, gratuite et de qualité qui vise à 

prom
ouvoir la form

ation citoyenne, la production et la diffusion des 
connaissances et le développem

ent de la culture, des arts, des 
sciences hum

aines et des technologies, à travers l’enseignem
ent, 

la recherche, les activités de vulgarisation, la science et l’innova -
tion.
Sa m

ission: D
éfendre et respecter les principes d’un enseigne-

m
ent gratuit et d’excellence, l’indivisibilité entre enseignem

ent, re-
cherche et vulgarisation, l’universalité des savoirs et de la liberté 
d’apprendre, d’enseigner, de rechercher et de diffuser la culture, la 
pensée, l’art, le savoir ainsi que le pluralism

e des idées.
Sa vision: Être connue et reconnue dans les m

unicipalités qui 
com

posent le Territoire U
FO

B com
m

e une université publique, gra-
tuite et de qualité.
Ses valeurs: D

ém
ocratie, autonom

ie et liberté; D
iversité, citoyen-

neté et respect; Inclusion; Justice; Sociabilité; Q
ualité; Éthique.

A
p
r
e
s
e
n
t
a
ç
ã
o
 d

a
 U

n
iv

e
r
s
id

a
d
e
 F

e
d
e
r
a
l d

o
 O

e
s
t
e
 d

a
 

B
a
h
ia

 - U
F
O

B
 

A U
niversidade Federal do O

este da Bahia foi criada pela Lei N
º 

12.825, de 5 de junho de 2013, a partir do desm
em

bram
ento do 

cam
pus da U

niversidade Federal da Bahia, em
  Barreiras-BA. C

om
 

natureza jurídica de autarquia, a U
FO

B é vinculada ao M
inistério 

da Educação, com
 sede em

 Barreiras e cam
pi em

 outros quatro 
m

unicípios baianos. 
A U

FO
B é um

a instituição pública, gratuita e de qualidade que 
busca prom

over a form
ação do cidadão, a produção e difusão do 

conhecim
ento e o desenvolvim

ento da cultura, das artes, das hu -
m

anidades e das tecnologias, por m
eio de atividades de ensino, 

pesquisa, extensão, ciência e inovação.
Sua m

issão: D
efender e respeitar os princípios da gratuidade e 

excelência do ensino, indissociabilidade entre o ensino, a pesqui-
sa e a extensão, universalidade do conhecim

ento e  liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensam

ento, a 
arte, o saber e o pluralism

o de ideias.
Sua visão: Ser conhecida e reconhecida nos m

unicípios que 
com

põem
 o Território U

FO
B com

o universidade pública,  gratuita 
e de qualidade.
Seus valores: D

em
ocracia, autonom

ia e liberdade; D
iversidade, 

cidadania e respeito; Inclusão; Justiça; Sociabilidade; Q
ualidade; 

Ética.
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À 
Barreiras, 

le 
C

am
pus 

R
ector 

Edgar 
Santos 

décerne 
22 

 diplôm
es 

de 
licence 

(Adm
inistration, 

Bachelier 
Interdiscipli-

naire en Sciences et Technologie, Bachelier Interdisciplinaire en 
Sciences  H

um
aines, Sciences Biologiques, D

roit, G
énie  C

ivil, 
 G

énie  Sanitaire et  Environnem
ental, Pharm

acie,  Physique, G
éo-

graphie,  G
éologie, H

istoire, M
athém

atiques, M
édecine,  N

utrition, 
et C

him
ie) et propose des form

ations post-universitaires, telles que  
 M

aster en Sciences de l’Environnem
ent,  M

aster en C
him

ie pure 
et  appliquée, M

aster en Sciences  H
um

aines et Sociales,  M
aster 

en  M
athém

atiques,  M
aster en Propriété Intellectuelle et Transfert 

de Technologie pour l’Innovation, M
aster en pathologie d’investiga-

tion, M
aster en  enseignem

ent, M
aster et D

octorat en Biochim
ie et 

Biologie  C
ellulaire.

Au centre de Barra, des cours d’Agronom
ie et de M

édecine 
 Vétérinaire sont proposés. Le site de Bom

 Jesus da Lapa 
 organise les cours de G

énie Électrique et de G
énie  M

écanique. 
À Luís Eduardo M

agalhães sont décernés des diplôm
es en  G

énie 
 Biotechnologique et en G

énie de la Production. Au  cam
pus de 

Santa M
aria da Vitória sont proposés des cours d’Arts Visuels et 

de Publicité et M
arketing. 

Source: https://ufob.edu.br/a-ufob

Em
 Barreiras, no C

am
pus R

eitor Edgard Santos, funcionam
 22 

cursos de graduação (Adm
inistração; Bacharelado Interdisciplinar 

em
 C

iência e Tecnologia; Bacharelado Interdisciplinar em
 H

um
a-

nidades; C
iências Biológicas; D

ireito; Engenharia  C
ivil; Engenha-

ria Sanitária e Am
biental; Farm

ácia; Física; G
eografia; G

eologia, 
H

istória; M
atem

ática; M
edicina; N

utrição; e Q
uím

ica) e cursos de 
pós-graduação com

o: M
estrado em

 C
iências Am

bientais; M
estra-

do em
 Q

uím
ica Pura e Aplicada; M

estrado em
 C

iências H
um

anas 
e Sociais; M

estrado em
 M

atem
ática; M

estrado em
 Propriedade In-

telectual e Transferência de Tecnologia para a Inovação; M
estrado 

em
 Patologia Investigativa; M

estrado em
 Ensino, M

estrado e D
ou-

torado em
 Bioquím

ica e Biologia C
elular.  

N
o C

entro de Barra, são ofertados os cursos de Agronom
ia e 

M
edicina Veterinária. Já em

 Bom
 Jesus da Lapa, funcionam

 os 
cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia M

ecânica. Em
 Luís 

Eduardo M
agalhães, são ofertadas as graduações em

 Engenharia 
de Biotecnologia e Engenharia de Produção. N

o C
entro de Santa 

M
aria da Vitória, ofertam

-se os cursos de Artes Visuais e de Publi -
cidade e Propaganda.   

Fonte: https://ufob.edu.br/a-ufob
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Le C
ollectif Entrelinhas a ém

ergé dans la ville de Barreiras, au 
cœ

ur de l’État de Bahia au Brésil. 
C

e collectif d’écrits a été porté par l’envie d’Ana Angélica dos San -
tos, m

em
bre fondatrice de ScriptaLinea, de prom

ouvoir l’écriture 
et la langue française au Brésil. C

réé en 2013, ce projet a été dé-
veloppé dans le cadre des « activités d’extension » de l’U

niversité 
Fédérale de l’O

uest de Bahia. C
ela signifie qu’il était aussi bien 

ouvert aux étudiant·e·s qu’aux habitant·e·s de la ville.
Le groupe s’organise alors autour d’un objectif com

m
un : produire 

des textes selon les préceptes de l’écriture pour le bien social éta -
blis par l’AISBL bruxelloise ScriptaLinea - en français «  C

ollectifs 
d’écrits », c’est-à-dire explorer ensem

ble un thèm
e social dans une 

dynam
ique constructive et inclusive. 

Le C
ollectif Entrelinhas a accom

pli deux parcours d’écriture : le 
prem

ier, en 2013, s’arrêtant au thèm
e du tem

ps, et le second, 
en 2015, deux ans plus tard, se consacrant aux thèm

es de la vie 
urbaine et de la diversité.
Les rencontres réalisées au sein de ce groupe sont devenues des 
occasions de réflexion, de rem

ise en question, de création et de 
partage. Les textes ont éclos, lourds de sens, réjouissants et sur -
tout em

preints du vécu et de l’im
aginaire de chaque auteur·trice.

C
’est donc après une longue pause qu’en 2022, les textes de ces 

deux groupes se retrouvent dans ce recueil. La publication de cet 
ouvrage est le résultat de la résilience des personnes im

pliquées 
et du désir de rendre un hom

m
age posthum

e à la très regrettée 
professeure Ana Angélica.
Le C

ollectif Entrelinhas vous invite à découvrir ses textes et leurs 
auteur·trice·s qui, par l’écriture, ont su faire face au passage du 
tem

ps et surm
onter les distances qui les ont séparé·e·s.

C
o
le

t
iv

o
 E

n
t
r
e
lin

h
a
s
 : D

o
is

 p
e
r
c
u
r
s
o
s

O
 coletivo de escrita Entrelinhas surgiu na cidade de Barreiras, no 

coração do estado da Bahia, Brasil. 
Im

pulsionado pela vontade da professora Ana Angélica, co-fun -
dadora do ScriptaLinea, de prom

over a escrita e a língua francesa 
no Brasil. C

riado em
 2013, este projeto foi desenvolvido no âm

bito 
das atividades de extensão da U

niversidade Federal do O
este da 

Bahia. Isso significa que a participação era aberta tanto aos estu-
dantes quanto aos habitantes da cidade.
O

 grupo se organiza então em
 torno de um

 objetivo com
um

: pro -
duzir textos segundo os preceitos da escrita para o bem

 social, 
estabelecidos pela l’AISBL (Associação Internacional Sem

 Fins 
Lucrativos) Scriptalinea - em

 francês «C
ollectifs d’écrits», de 

Bruxelas, ou seja, explorar juntos um
 tem

a social, dentro de um
 

dinâm
ica construtiva e inclusiva.

O
 coletivo Entrelinhas percorreu dois cam

inhos de escrita: o prim
ei -

ro, em
 2013, dedicado ao tem

a tem
po e o segundo, em

 2015, dois 
anos depois, dedicado aos tem

as vida urbana e  diversidade.
O

s encontros realizados dentro desses grupos tornaram
-se opor -

tunidades de reflexão, questionam
ento, criação e partilha. O

s tex-
tos eclodiram

 cheios de sentido, alegres e sobretudo m
arcados 

pela experiência e im
aginação de cada autor(a). 

É depois de um
a longa pausa, que em

 2022 os textos dos dois 
grupos se reúnem

 neste livro. Esta publicação é fruto da resiliência 
dos envolvidos e da vontade de prestar um

a hom
enagem

 póstum
a 

à saudosa professora Ana Angélica.
O

 coletivo Entrelinhas convida você a descobrir seus textos e seus 
autores(as), que através da escrita conseguiram

 enfrentar o pas -
sar do tem

po e superar as distâncias que os(as) separaram
.
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É
d
it

o
r
ia
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Le tem
ps, la vie urbaine et la diversité ont été choisis com

m
e 

guides de réflexion pour l’écriture des textes qui com
posent ce re-

cueil. À partir de ces trois sujets ont ém
ergé des récits de vie, des 

poèm
es, des textes philosophiques où chaque écrivant·e a trouvé 

la form
e pour exprim

er les ressentis et les idées que lui ont inspi-
rées ces thém

atiques.
Le C

ollectif Entrelinhas s’est réuni régulièrem
ent tous les quinze 

jours. Les textes, que chacun·e écrivait chez soi, étaient présen -
tés aux réunions pour être lus en sous-groupes. Venaient ensuite 
les com

m
entaires, les considérations, les suggestions, pour arriver 

à ce que les textes gagnent en qualité littéraire, en signification, 
en cohésion, en cohérence, en rythm

e et en m
ouvem

ent. Il a été 
nécessaire de développer une certaine adresse pour interférer, 
suggérer, écouter, défendre son propre point de vue, bref, pour 
interagir. 
Au-delà d’un atelier d’écriture, les rencontres du C

ollectif En -
trelinhas furent un espace d’apprentissage collectif propice à la 
créativité, et surtout des m

om
ents d’échanges constructifs qui ont 

contribué à l’am
élioration des textes ainsi qu’à la réflexion des par-

ticipant·e·s, tant sur les thèm
es choisis que sur l’écriture com

m
e 

m
oyen d’expression artistique.

E
d
it

o
r
ia

l 

Tem
po, vida urbana e diversidade foram

 escolhidos com
o 

guias de reflexão para a escrita dos textos que com
põem

 este li-
vro. A partir desses três tem

as surgiram
 poem

as, histórias de vida, 
poem

as, textos filosóficos onde cada escritor·a encontrou a form
a 

de expressar seus sentim
entos e suas ideias inspiradas nessas 

tem
áticas. 

O
 grupo Entrelinhas se reunia regularm

ente a cada quinze dias. 
O

s textos, escritos em
 casa, eram

 apresentados nas reuniões para 
serem

 lidos em
 subgrupos. Em

 seguida vinham
  os com

entários, 
as considerações, as sugestões, para que os textos ganhassem

 
em

 qualidade literária, em
 sentido, em

 coesão, em
 coerência, em

 
ritm

o, em
 m

ovim
ento. Era preciso desenvolver certa habilidade 

para interferir, sugerir, ouvir, defender o próprio ponto de vista, en -
fim

, interagir. 
Para além

 de um
a oficina de redação, os encontros do grupo En -

trelinhas foram
 um

 espaço coletivo de aprendizagem
, propício à 

criatividade e, sobretudo, m
om

entos de trocas construtivas que 
contribuíram

 para o aprim
oram

ento dos textos, bem
 com

o para o 
desenvolvim

ento da escrita dos participantes. 
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Le projet se term
ine avec deux groupes d’écriture et dix m

em
bres 

au total. Les onze textes sont le résultat d’un parcours de partage, 
de réflexion, d’échange d’idées et d’évolution personnelle et aca-
dém

ique. La partie la plus diffi
cile ? Sans aucun doute, pour la 

m
ajorité, ce fut le début, le m

om
ent de la définition du genre de 

texte, du style et du rythm
e que chacun·e désirait lui im

prim
er. Le 

projet a-t-il été productif ? O
ui, car cette expérience a conduit à une 

réflexion sur l’écriture et sur l’autre, le lecteur, la lectrice, et l’autre, 
c’était le groupe lui-m

êm
e qui lisait les textes et s’exprim

ait sur ces 
derniers. C

e fut productif, car chacun·e a réussi à vaincre le défi de 
l’écriture et a pu voir, enfin, son texte conclu. 
Publié 5 ans après la dernière séance d’écriture des textes, ce re -
cueil est le résultat de la résilience du groupe au passage du tem

ps 
et du désir d’achever le travail qui a été fait avec tant d’am

our.
C

ertains sujets ne résistent pas au franchissem
ent du tem

ps. En 
revanche, il y en a d’autres dont ce m

êm
e phénom

ène renforce 
l’im

portance de les faire perdurer. C
e fut le cas pour le C

ollectif 
Entrelinhas.

C
ollectif Entrelinhas

O
 projeto term

ina com
 2 grupos de escrita e 10 m

em
bros no to-

tal. O
s onze textos são o resultado de um

 percurso de partilha, 
reflexão, troca de ideias e evolução pessoal e acadêm

ica. A parte 
m

ais difícil? Sem
 dúvida, para a m

aioria, foi o início, o m
om

ento de 
definir o tipo de texto, o estilo e o ritm

o que todos queriam
 im

prim
ir 

em
 seu texto. O

 projeto foi produtivo? Sim
, porque essa experiên-

cia levou a um
a reflexão sobre a escrita e sobre o outro, o leitor, 

e o outro era o próprio grupo que lia os textos e se expressava 
neles. Foi produtivo, pois todos conseguiram

 superar o desafio de 
escrever e finalm

ente ver seu texto concluído. 
Publicada 5 anos após a últim

a redação dos textos, esta coletânea 
é fruto da resiliência do grupo à passagem

 do tem
po e da vontade 

de com
pletar o trabalho que foi feito com

 tanto am
or.

Alguns assuntos não resistem
 à passagem

 do tem
po. Por outro 

lado, há outros que esse m
esm

o fenôm
eno reforça a im

portância 
de fazê-los perdurar. Foi o caso do coletivo Entrelinhas.

C
oletivo Entrelinhas
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Textes d’Ana Angélica dos Santos, Anderson Santana Abade, 
 Anderson Xavier de M

iranda, R
am

on Pessoa Souza

O
 t

e
m

p
o

Textos de Ana Angélica dos Santos, Anderson Santana Abade, 
 Anderson Xavier de M

iranda, R
am

on Pessoa Souza
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T
ic
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a
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n
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a
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a
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b
a
d
e

Le tic sans le tac ça ne fonctionne pas
L’envie est de renoncer.

Vivre en luttant, en courant, en cherchant
Fatigue parfois, sim

plem
ent fatigue

Alors tu te poses la question
Et souvent sans trouver la réponse.

Le tic et le tac se font face
C

om
m

e m
étaphore à l’horizon.

D
ans ce m

onde où l’étendu
Parfois devient trop court
Et le court à l’inverse
D

evient trop étendu

Le tic sans le tac ça n’existe pas
S

eul qui persiste atteint le but.

N
e pas distinguer souvent 

N
’im

plique pas ne pas exister
Si au tic réplique le tac
À la recherche répond la conquête.

Le tic et le tac travaillent ensem
ble

D
es actes individuels naissent des ensem

bles.

T
iq

u
e
-t

a
q
u
e

A
n
d
e
r
s
o
n
 S

a
n
t
a
n
a
 A

b
a
d
e

O
 tique sem

 o taque não funciona
A vontade é de jogar a lona.

Viver lutando, correndo, buscando,
Às vezes cansa, sim

plesm
ente cansa,

Então você se questiona
E m

uitas vezes não encontra a resposta.

O
 tique e o taque estão defronte,

C
om

o m
etáfora ao horizonte

N
esse m

undo em
 que o extenso

Às vezes torna-se curto
E o curto faz o inverso
Tornando-se m

uito extenso.

O
 tique sem

 o taque não existe
O

 alvo só alcança quem
 persiste.

M
uitas vezes o não enxergar

N
ão im

plica o não existir,
Se para o tique há o taque
Para a busca há a conquista.

O
 tique e o taque trabalham

 juntos
A

ções individuais form
am

 conjuntos.
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Je m
e rappelle parfois com

m
e c’était bon d’être enfant.

Je jouais toute la journée sans m
e soucier de participer aux affaires 

dom
estiques et financières. Q

uand j’en avais envie, je satisfaisais 
à m

es besoins : m
anger, jouer et dorm

ir, c’est ce que je savais faire 
de m

ieux. L’unique obligation était d’étudier pour avoir de bonnes 
notes à l’école. Q

uel dom
m

age, ce tem
ps ne reviendra plus !

D
ans les plaisirs de l’enfance, chaque jeu représente une étape de 

la vie. La tranche d’âge déterm
ine les sortes de jeux et les rêves. 

D
ans la vie, quand on arrive à l’âge adulte, les choses se passent 

d’une m
anière différente. C

om
m

e les feuilles qui tom
bent en au -

tom
ne, en clôturant un cycle, les jeux passent. La phase adulte 

exige du professionnalism
e. M

aintenant, ce qui com
pte, c’est le 

rythm
e du m

arché.
Il n’est pas toujours possible de réaliser les rêves d’enfant à l’âge 
adulte, car les rêves changent avec le tem

ps, qui indique de nou -
velles voies. C

’est ainsi que souvent, ce qui faisait du travail un 
rêve d’enfance tourne en cauchem

ar. C
’est alors que nous pre-

nons conscience de la nécessité de regarder la réalité pour ne pas 
être prisonniers du tem

ps et ne pas être pris pour des m
arginaux.

U
n jour, j’ai rêvé d’être joueur de football, policier, m

édecin ou 
pom

pier. M
ais je n’ai jam

ais pu im
aginer ce que pourrait signifier 

«être professionnel». Pour m
oi, penser à l’avenir était une pure di -

version. D
ans m

es rêves d’enfant, je n’im
aginais pas qu’au-delà du 

vouloir être, il y aurait des obstacles à franchir et d’innom
brables 

activités répétitives qui déterm
ineraient m

a condition à reproduire 
un destin que je n’avais jam

ais im
aginé. D

es obligations sont ve-
nues avec m

es responsabilités. Pointer chaque jour com
m

e un rite 

S
o
n
h
o
s
 d

e
 in

fâ
n
c
ia

R
a
m

o
n
 P

e
s
s
o
a
 S

o
u
z
a

Lem
bro-m

e às vezes de com
o era bom

 ser criança.
Jogava o dia todo sem

 m
e preocupar em

 participar de assuntos 
dom

ésticos e financeiros. Q
uando m

e dava vontade, satisfazia as 
m

inhas necessidades: com
er, brincar e dorm

ir era o que eu sabia 
fazer m

elhor.
A única obrigação era estudar para tirar boas notas na escola. Q

ue 
pena, desta vez não voltará! N

os prazeres da infância, cada brin -
cadeira representa um

a fase da vida. A idade determ
ina os tipos 

de jogos e sonhos. N
a vida, quando você chega à idade adulta, as 

coisas acontecem
 de m

aneira diferente. C
om

o as folhas que caem
 

no outono, fechando um
 ciclo, os jogos passam

. A fase adulta 
exige profissionalism

o. Agora o que im
porta é o ritm

o do m
ercado. 

N
em

 sem
pre é possível realizar os sonhos de criança na idade 

adulta porque os sonhos m
udam

 com
 o tem

po, o que indica no -
vos cam

inhos. É assim
 que, m

uitas vezes, o que fazia do trabalho 
um

 sonho de infância se transform
a em

 pesadelo. É, então, que 
tom

am
os consciência da necessidade de olhar para a realidade 

para não serm
os prisioneiros do tem

po e não passarm
os por m

ar-
ginalizados. 
U

m
 dia sonhei em

 ser jogador de futebol, policial, m
édico ou 

bom
beiro. M

as nunca im
aginei o que poderia significar “ser profis -

sional”. Para m
im

, pensar no futuro era pura diversão. Em
 m

eus 
sonhos de criança, não im

aginava que além
 de querer ser, haveria 

obstáculos a serem
 superados e inúm

eras atividades repetitivas 
que determ

inariam
 m

inha condição de reproduzir um
 destino que 

jam
ais havia im

aginado. As obrigações vieram
 com

 m
inhas res-

ponsabilidades. C
ronom

etrar todos os dias com
o um

 rito sacra-
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sacram
ental est devenu un supplice, car les heures que je passais 

à jouer se sont désorm
ais transform

ées en journée de torture épui-
sante.
Q

uel chem
in a pris l’enfance en ces tem

ps capitalistes ? Les spé -
cialistes de l’enfance disent que le travail contribue à transform

er 
un garçon en hom

m
e, en lui donnant des responsabilités et une 

expérience professionnelle, nécessaires pour la form
ation de per-

sonnes qualifiées. D
ans ce systèm

e, être enfant n’a pas d’im
por-

tance. C
e qui com

pte, c’est la contribution que chaque individu 
peut apporter à la ligne de production. Jouer une journée entière 
sans m

êm
e im

aginer la profession à suivre est im
productif. Surtout 

pour celui qui fait partie d’une société où le travail est synonym
e 

d’argent, l’interm
édiaire des satisfactions et des besoins de base 

quotidiens.
Je sais que je ne peux pas retourner dans le passé pour m

e sau -
ver du m

onde où je suis. D
ans m

on enfance, je m
e baignais dans 

la rivière en cachette, je jouais à la toupie dans le rond, je buvais 
au tonneau, je chantais des ritournelles avec les autres enfants et 
j’écoutais des histoires du folklore racontées par cette dam

e qui 
habitait au coin de la rue et qui s’appelait M

aria Aparecida.
O

n  s’asseyait au coin du feu et on l’écoutait attentivem
ent com

m
e 

si tout était réel, dans l’attente du jour où nous aurions la chance 
de trouver le vase en or au bout de l’arc-en-ciel ou du hasard de 
nous trouver en face d’une de ces créatures m

ythologiques m
ala -

droites qui habitent les rêves et l’im
agination de tous les enfants. 

Tout cela était m
agique et m

erveilleux, loin des m
onstres réels que 

je rencontre aujourd’hui : les collecteurs d’énorm
es som

m
es d’im

-
pôts m

al distribués, le m
aître de guerre des inégalités sociales et 

économ
iques, où ceux qui perdent sont toujours les plus défavo-

risés, et le pire de tous les m
onstres, le suceur de chèvres royal, 

qu’on peut assim
iler aux m

odèles originaux que l’on rencontrait 

m
ental tornou-se um

a agonia, pois as horas que passei jogando 
agora fazem

 parte de um
 dia de tortura exaustiva. 

Q
ue rum

o tom
ou a infância nestes tem

pos capitalistas? Especia-
listas em

 infância dizem
 que o trabalho ajuda a transform

ar o m
e-

nino em
 hom

em
, dando-lhe responsabilidades e experiência pro-

fissional, necessárias para a form
ação de pessoas qualificadas. 

N
esse sistem

a, ser criança não im
porta. O

 que im
porta é a contri-

buição que cada indivíduo pode dar à linha de produção. Jogar um
 

dia inteiro sem
 nem

 im
aginar a profissão a seguir é im

produtivo. 
Principalm

ente para quem
 faz parte de um

a sociedade onde o tra-
balho é sinônim

o de dinheiro, o interm
ediário das satisfações e 

necessidades básicas do dia a dia. 
Sei que não posso voltar ao passado para m

e refugiar do m
undo 

em
 que estou. N

a m
inha infância eu tom

ava banho de rio escondi -
do, jogava pião na roda, em

pinava pipa, cantava as cantigas de 
roda com

 outras crianças e ouvia estórias folclóricas contadas por 
aquela senhora que m

orava na esquina da rua e que se cham
ava 

M
aria Aparecida.

Todos nós sentávam
os à beira da fogueira e a ouvíam

os atenta -
m

ente com
o se tudo aquilo fosse real, na expectativa de que um

 
dia talvez tivéssem

os a sorte de encontrar o pote de ouro no fim
 do 

arco-íris ou o azar de nos depararm
os com

 um
a dessas criaturas 

m
itológicas bisonhas que habitam

 os sonhos e a im
aginação de 

todas as crianças.
Tudo isso era m

ágico e encantador, não tinha os m
onstros reais 

com
 que hoje m

e deparo: cobranças de gigantes taxas de im
pos -

tos m
al distribuídos, o cabo de guerra das desigualdades sociais 

e econôm
icas, onde quem

 sem
pre perde são as classes m

enos 
favorecidas e, o pior de todos os m

onstros, o chupa cabra real, 
o qual se assim

ila aos originais que eu ouvia nas histórias popu-
lares: os hom

ens de terno. São eles que agem
 de form

a devas-
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tadora, arrasando todo o sistem
a político com

 falcatruas, chupan-
do o dinheiro dos cofres públicos, explorando a vida de inocentes 
e poupando os culpados.
As responsabilidades de ontem

 não são as m
esm

as de hoje e tal -
vez não sejam

 as do futuro, a vida vai passando em
 um

 ritm
o ace-

lerado, o tem
po m

uda, as coisas se transform
am

, apagam
-se das 

lem
branças as boas experiências e os sonhos de infância perdem

 
o encantam

ento. E o que perm
anece são apenas recordações de 

que um
 dia a vida foi encantada e que não era preciso m

uito para 
ser feliz, que as brincadeiras e travessuras, com

o as da época de 
São João, faziam

 a vida ter sentido, que um
 dia existiram

 planos, 
m

as tudo foi sucum
bido ou esquecido por conta das responsabili-

dades que vieram
 com

 a fase adulta. Tudo que foi vivido na infân-
cia nem

 hoje, nem
 no futuro, voltará a ser com

o foi no passado.

dans les contes populaires : les hom
m

es en costum
es. C

e sont 
les rouleaux com

presseurs qui écrasent tout le systèm
e politique 

par leurs escroqueries, qui sucent l’argent des coffres publics en 
exploitant la vie des innocents et en épargnant les coupables.
Les responsabilités d’hier ne sont pas celles d’aujourd’hui et ne 
seront peut-être pas celles du futur, la vie passe à un rythm

e ac-
céléré, les tem

ps changent, les choses se transform
ent, les belles 

expériences s’effacent des m
ém

oires, et les rêves de l’enfance 
perdent leur charm

e. C
e qui reste, c’est le souvenir d’un tem

ps 
où la vie était un enchantem

ent et où il ne fallait pas grand-chose 
pour être heureux, où les jeux  et les farces, com

m
e à l’époque de 

la Saint-Jean, donnaient un sens à la vie, qu’un jour on avait eu 
des plans, m

ais que tout s’est effondré ou s’est perdu à cause des 
responsabilités de l’âge adulte. N

i aujourd’hui ni dem
ain, tout ce 

qu’on a vécu dans l’enfance, tout notre passé ne reviendra plus.
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Parfois la pensée m
e transporte au loin.

Plusieurs souvenirs m
e viennent à l’esprit,

C
ette fois, je m

e confronte au passé,
D

es choses d’il y a très longtem
ps.

Q
uand j’étais enfant, les soucis n’existaient pas.

Beaucoup de choses m
e faisaient rêver.

Jeux et professions étaient com
m

e des bonbons délicieux.
Soudain je m

e réveille, je reviens à la réalité,
Je perçois la différence entre avant et m

aintenant.
M

aintenant une sim
ple réflexion m

om
entanée.

En pensée, je voyage vers le futur.
Vite je m

e vois im
aginer com

m
ent ce sera,

Si je suis plus vieux, je peux être fatigué,
M

ais ça ne m
’em

pêche pas de penser.
Je conçois des idées, je trace des plans.

En espérant que le plus agréable soit réel,
Je m

’éveille dans le sim
ple présent

Et en réalité, je vis la vie.

V
ia

g
e
m

A
n
d
e
r
s
o
n
 X

a
v
ie

r
 d

e
 M

ir
a
n
d
a

Às vezes o pensam
ento m

e transporta a distâncias.
Várias recordações vêm

 à m
inha m

ente,
N

essa volta m
e deparo com

 o passado,
C

oisas de m
uito tem

po atrás.
E se era criança não existiam

 preocupações.
M

uitas coisas m
e faziam

 sonhar.
Brincadeiras e profissões eram

 com
o doces deliciosos.

D
e repente m

e desperto, volto à realidade,
Percebo a diferença de com

o era antes e de com
o é agora.

Agora um
a sim

ples reflexão m
om

entânea.
Em

 pensam
entos, viajo ao futuro.

R
apidam

ente m
e vejo im

aginando com
o será,

E se estou m
ais velho, posso estar cansado,

M
as isso não m

e im
pede de pensar.

C
oncebo ideias, traço planos.

Esperando que o m
ais agradável seja real,

M
e desperto no sim

ples presente
E em

 realidade vivo a vida
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N
ous gardons tous de nos m

ères des souvenirs inoubliables. 
Q

uand elles s’en vont, le vide qui nous envahit est peu à peu com
-

blé par un poudroiem
ent de souvenirs adorables et sans fin. 

Parm
i les innom

brables souvenirs que je conserve de m
a m

ère, j’ai 
une affection toute particulière pour les histoires qu’elle nous ra -
contait autour de la m

alle de linges de m
aison qu’elle gardait dans 

sa cham
bre. C

onstruite en bois d’im
buia foncé, elle m

esurait à peu 
près cinq paum

es de haut et un m
ètre et dem

i de long. M
a m

ère 
avait un im

m
ense plaisir à l’ouvrir de tem

ps à autre et à m
ontrer les 

linges qu’elle y conservait. M
es deux sœ

urs et m
oi restions près 

d’elle, im
patientes de voir ses reliques et d’entendre ses récits. 

D
’abord ce couvre-lit m

arron décoré d’im
ages d’hom

m
es en tur -

ban, avec une frange de fils torsadés. 
—

 U
n couvre-lit arabe ! O

ù l’avez-vous acheté ?
À notre question, elle répondait aussitôt.
—

  C
elui-là, je l’ai acheté à un colporteur qui est passé par ici.

Le couvre-lit de m
a m

ère se m
êlait à m

es souvenirs d’am
is tuni -

siens, algériens et m
arocains que j’avais rencontrés au cours de 

m
es voyages. 

Elle continuait à déplier les pièces de linge en les accom
pagnant de 

ses histoires, à notre grande joie. Venait alors un jeu de draps de 
lit vert tendre avec de fines broderies vert foncé, jaunes et bleues.  
—

 C
elui-ci, c’est Valdo qui m

e l’a offert à la fête des m
ères.

Ensuite, c’étaient les serviettes de bain. La plus jolie était de cou -
leur rose avec une bande blanche, brodée au point de croix. 

B
a
ú
 d

e
 le

m
b
r
a
n
ç
a
s

A
n
a
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n
g
é
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a
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o
s
 S

a
n
t
o
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Todos nós guardam
os de nossas m

ães lem
branças inesquecíveis. 

Q
uando elas se vão, o vazio que nos invade vai, aos poucos, sendo 

ocupado por um
a ciranda de lem

branças incontáveis e adoráveis.
D

entre as inúm
eras lem

branças que tenho de m
inha m

ãe, guardo 
um

 carinho especial pelas histórias que ela contava em
 torno de 

seu baú de roupas de cam
a e m

esa, que ficava no seu quarto. 
C

onstruído em
 im

buia escura, o m
óvel tinha m

ais ou m
enos cinco 

palm
os de altura e um

 m
etro e m

eio de com
prim

ento. Ela tinha 
im

enso prazer em
 abri-lo de vez em

 quando e m
ostrar as peças 

que ali guardava. M
inhas duas irm

ãs e eu ficávam
os em

 torno 
dela, cheias de expectativa, para verm

os suas relíquias e ouvir -
m

os seus relatos.
H

avia a colcha am
arronzada, com

 franja de fios trançados e retor -
cidos, decorada com

 im
agens de hom

ens com
  turbantes. 

- U
m

a colcha árabe! O
nde a senhora a com

prou?  
A nossa pergunta, ela logo respondia:  
- Essa eu com

prei de um
 m

ascate, que passou aqui um
 dia. 

 A colcha de m
inha m

ãe m
exia com

 m
inhas lem

branças de am
i -

gos tunisianos, argelinos e m
arroquinos que conheci em

 m
inhas 

andanças.
Ela continuava a desdobrar as peças de roupas e a rechear 
suas histórias, para nosso encantam

ento. H
avia o jogo de virol 

verde-claro, com
 bordados delicados em

 verde-escuro, am
arelo 

e azul.  
- Esse, foi Valdo quem

 m
e deu de presente no D

ia das M
ães. 
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—
 C

elle-là, je l’ai achetée chez G
eni. Ses filles sont des brodeuses 

réputées. 
Et la serviette vert et bleu, décorée de figures géom

étriques, appa -
raissait au m

ilieu de la m
alle. 

—
 C

elle-ci, c’est H
yppolite, m

on com
père, qui m

e l’a offerte à m
on  

anniversaire. 
Puis, c’était le tour des chem

ins de table brodés.
—

 C
elui-ci, c’est C

ida qui l’a fait, quand elle apprenait à broder.
Et un sourire apparaissait sur le visage de m

a sœ
ur aînée.  

—
 Et ces serviettes en dentelles ? 

Et elle répondait, pleine de tendresse.
—

 Je les ai achetées à la boutique de m
a belle-sœ

ur H
élène, il y 

a bien longtem
ps. 

—
 Et pourquoi vous ne les utilisez pas ?

—
 Si, je les utilise, m

ais ce doit être au juste m
om

ent. N
ous devons 

garder du linge pour les visites et pour l’heure de la m
aladie.

M
a m

ère portait un soin particulier aux linges de table. Les pièces 
étaient brodées de fruits, de légum

es et d’anim
aux. Elles étaient 

garnies de becs faits au crochet, souvent réalisés par l’une de m
es 

sœ
urs. 

—
 C

’est Irène qui l’a fait. R
egardez com

m
e elle est soigneuse !

Et m
a sœ

ur souriait, toute heureuse de cet éloge affectueux. Sur 
un côté de chaque serviette, elle avait écrit son nom

 avec de la 
sève extraite d’un arbre appelé colle assiette, qui existait dans la 
région et qui servait d’encre de m

eilleure qualité. 
—

 Ainsi, avec le nom
 de la propriétaire, les serviettes vont et 

viennent et elles pourront aller encore une autre fois, disait m
a 

m
ère. 

D
epois, era a vez das toalhas de banho. A m

ais bonita era a cor de 
rosa, com

 um
a barra branca, bordada em

 ponto cruz. 
- Essa eu com

prei de G
eni. As filhas dela são bordadeiras fam

o-
sas.
 E a toalha verde e azul, decorada com

 desenhos geom
étricos, 

surgia no m
eio do baú:

- Essa, eu ganhei de com
padre H

ipólito, no m
eu aniversário.

D
epois era a vez  da toalhinha de m

esa, bordada em
 cam

in -
ho-sem

-fim
:

- Essa, foi C
ida quem

 fez, quando estava aprendendo a bordar.   
E o sorriso estam

pava no rosto de m
inha irm

ã m
ais velha!   

- E essas toalhas de renda? 
Perguntávam

os e ela logo respondia, cheia de afeto: 
- C

om
prei na loja de com

adre H
elena, faz m

uito tem
po.  

- E por que a senhora não usa?  
- U

so sim
, respondia ela, m

as tem
 de ser na hora certa. Precisa -

m
os ter roupas de cam

a guardadas para a hora das visitas e a 
hora da doença.  
M

inha m
ãe tinha um

 carinho especial pelos panos de prato. Eram
 

bordados com
 im

agens de frutas, legum
es e anim

ais. Tinham
 

com
o acabam

ento lindos bicos de crochê, m
uitos deles feitos por 

um
a de m

inhas irm
ãs:  

- Irene quem
 fez. Veja com

o ela é cuidadosa!
E m

inha irm
ã sorria feliz com

 o elogio carinhoso. Em
 um

 lado de 
cada pano de prato ela escrevia seu nom

e com
 seiva extraída de 

um
a árvore cham

ada cola-prato, que havia na região e que funcio -
nava com

o tinta da m
elhor qualidade. 
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Et en effet, ses serviettes allaient souvent à la m
aison de ses voi-

sines pour recouvrir les corbeilles de biscuits, les plateaux de fro-
m

ages, de gâteaux et de caillebottes qu’elle préparait. 
C

’est pour toutes ces raisons que j’adorais le m
om

ent où les linges 
de table sortaient de la m

alle. 
—

 C
elui-ci, c’est M

inda qui m
e l’a donné. 

Il y avait longtem
ps que tante M

inda nous avait quitté, ce qui don -
nait plus de valeur à son cadeau.
—

 Et ceux-là, avec les décors de petites vaches ?
Elle souriait, pleine de tendresse et répondait.
—

 C
’est Lala, le fils de M

ilitão qui les a rapportés pour m
oi de 

Janaúba. 
Ensuite, elle nous m

ontrait un de ces napperons carrés, ceux qui 
servent à recouvrir les plats de biscuits.
—

 C
e napperon, c’est toi qui l’as rapporté de Belo H

orizonte, tu te 
rappelles ?
Elle se souvenait de choses qui m

’étaient sorties de la tête. Q
uelle 

m
ém

oire elle avait, m
a m

ère !  
Les années ont passé et les histoires qui sortaient de la m

alle se 
répétaient chaque fois que ses filles les réclam

aient, avides des 
délicieux récits m

aternels. Entre-tem
ps, la vie poursuivait son 

cours. M
on père a eu un accident vasculaire cérébral et a été hos -

pitalisé. M
algré les nuits sans som

m
eil, m

a m
ère ne perdait pas 

espoir. Elle croyait qu’il irait m
ieux et qu’ils retourneraient tous les 

deux vivre à la m
aison. C

ependant, petit à petit, nous rem
arquions 

que sa m
ém

oire com
m

ençait à défaillir. Elle ne parvenait plus à 
se rappeler les nom

s qui donnaient un sens au couvre-lit arabe, 
aux napperons de dentelle, aux serviettes de bain et aux linges de 

- Assim
, com

 o nom
e da dona, os panos de prato vão e voltam

 e 
poderão ir outra vez, dizia m

inha m
ãe.  

E seus panos de prato iam
 de fato m

uitas vezes às casas dos 
vizinhos, cobrindo tigelas de  pães de queijo, bolos, doces e re-
queijões que ela fazia.
É por tantos significados que eu adorava o m

om
ento em

 que seus 
panos de prato saiam

 do baú. 
- Esse aqui foi com

adre M
inda quem

 m
e deu.  

Tia M
inda havia anos que não estava m

ais entre nós, o que valo -
rizava ainda m

ais o presente. 
- E esses aí, com

 apliques  de vaquinhas?
Ela sorria, cheia de carinho e respondia: 
- Esses, foi Lalá de com

padre M
ilitão que trouxe para m

im
 de 

Janaúba. 
D

epois, ela apontava um
a das toalhinhas quadradas, dessas que 

se usam
 para cobrir pratos de biscoitos: 

- Essa toalhinha foi você quem
 trouxe de Belo H

orizonte, lem
bra?

Ela lem
brava de coisas que sequer passavam

 pela m
inha cabeça. 

Q
ue m

em
ória boa tinha m

inha m
ãe!

O
s anos se passaram

 e as histórias que saíam
 do baú de m

in -
ha m

ãe se repetiam
 tantas vezes quantas solicitadas pelas filhas, 

ávidas pelos deliciosos relatos m
aternos. Entretanto, a vida tem

 
seus ciclos. M

eu pai  sofreu um
 acidente vascular cerebral  e  ficou 

acam
ado.  Apesar das noites m

al dorm
idas, m

inha m
ãe não perdia 

a esperança. Acreditava que ele iria m
elhorar e que os dois vol-

tariam
 a viver na fazenda.  Aos poucos, porém

, percebem
os que  

sua m
em

ória com
eçava a falhar. Ela já não conseguia se lem

brar 
dos nom

es que davam
 significados a sua colcha árabe,  a  suas 
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table. La m
aladie d’Alzheim

er avançait. N
ous avions beau susciter 

nos rendez-vous autour de la m
alle, les histoires ne coulaient plus. 

Elle regardait parfois les pièces de tissus et elle souriait, m
ais le 

nom
 des personnes ne venait plus.

N
ous avons alors com

m
encé à sortir les pièces de linge de la 

m
alle. Pendant la journée, le couvre-lit arabe décorait son lit, et la 

nuit, les draps vert eau lui donnaient plus de confort et de beauté. 
La serviette de bain avec les dessins géom

étriques était am
ple et 

douce. Elle était parfaite pour envelopper m
on père après le bain, 

car il avait toujours froid. Et les linges de table sont passés, les uns 
après les autres, à la cuisine. Les plus jolis servaient de serviettes 
ou de bavoirs à l’heure des repas, puis com

m
e le tem

ps passait, 
m

on père et m
a m

ère ont eu besoin de soins particuliers. A ces 
m

om
ents-là, nous tentions de leur tirer quelques phrases. N

ous 
leur m

ontrions les im
ages sur les serviettes de tables et nous leur 

dem
andions :

—
 Q

u’est-ce que c’est ça, papa ?
—

 Poule, répondait-il d’une petite voix fragile et douce.
 N

ous m
ontrions une autre im

age.
—

 Et ça, qu’est-ce que c’est, m
am

an ?
Elle regardait, souriait et disait tout bas :
—

 Tom
ate.

N
ous étions toutes heureuses des couleurs que les serviettes leur 

apportaient à l’heure des repas et des m
onosyllabes qu’ils parve -

naient à prononcer. O
ui, m

a m
ère avait raison. Il y a un juste m

o-
m

ent pour utiliser les pièces de linges qui conviennent.

toalhas de renda,  a suas toalhas de banho e seus panos de prato. 
O

 m
al de Alzheim

er foi se avançando. Por m
ais que provocásse-

m
os os nossos  encontros em

 torno de seu baú, as histórias não 
fluíam

. Às vezes ela olhava para as peças e sorria, m
as os nom

es 
das pessoas  não lhe  vinham

 m
ais.

C
om

eçam
os então a tirar suas peças do baú. A colcha árabe pas -

sou a enfeitar sua cam
a durante o dia e o virol verde-água a deixá-

la  m
ais confortável  e bonita durante a noite. A toalha de banho 

com
 desenhos geom

étricos era grande e m
acia. Era ótim

a para 
em

brulhar m
eu pai após o banho, pois ele sem

pre sentiu m
uito 

frio. E os panos de prato foram
 aos poucos para a cozinha. O

s 
m

ais bonitos eram
 usados com

o toalhas ou de babadores na hora 
das refeições, pois com

 o passar do tem
po, tanto m

eu pai quanto 
m

inha m
ãe passaram

 a m
erecer cuidados especiais. N

esses m
o-

m
entos, tentávam

os sem
pre tirar-lhes algum

as frases. Apontáva-
m

os as im
agens nos panos de prato e perguntávam

os:
- O

 que é isso, pai?  E ele respondia com
 um

a voz fraquinha e 
doce:
 - G

alinha. 
Apontávam

os outra im
agem

: 
- M

ãe, o que é isso? E ela  nos olhava, sorria e dizia  baixinho:
 - Tom

ate. 
Ficávam

os felizes pelo colorido que os panos de prato lhes pro -
porcionavam

 na hora das refeições e pelas palavras, às vezes 
apenas m

onossilábicas, que eles conseguiam
 pronunciar. D

e fato, 
m

inha m
ãe tinha razão. H

á um
 m

om
ento certo para usarm

os as 
peças de roupas especiais
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Au com
m

encem
ent du jour, dans une lum

ière encore légère-
m

ent trouble 
Les sens m

e perm
ettent de voir, entendre et adm

irer 
Les curieux et responsables de m

on éveil. 
Les oiseaux qui envahissent innocem

m
ent les grillages qui 

m
’entourent 

M
’apportent des souvenirs avec un goût d’enfance 

Et ils m
’enchantent avec leur m

élodie. 
Pour un instant j’oublie m

a routine 
Q

ui n’est plus celle de cette douce enfant. 
Aujourd’hui, qui passe dans m

a rue ne voit pas ce que je vois 
Q

ui regarde par m
a fenêtre ne croise pas ce que je croise. 

Entre m
aisons et dem

eures 
C

oups de pédales et grosses voitures 
D

om
estiques et patrons 

Allées et venues suivies de leurs chiens 
Je cherche une essence au-delà de la sim

ple perception. 
D

u lieu d’où je suis venue, je retrouve si peu ici. 
M

êm
e ainsi une chose m

e convient. 
Je ne sais pas si c’est ici m

on lieu 

P
e
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N
o início do dia, diante um

a luz ainda pouco turva,
O

s sentidos m
e perm

item
 ver, ouvir e adm

irar 
O

s curiosos e responsáveis pelo m
eu despertar 

Pássaros que inocentem
ente invadem

 as grades que m
e cercam

 
Trazem

-m
e lem

branças com
 gostinho de infância 

E com
 o seu canto m

e encantam
 

Por um
 instante esqueço m

inha rotina 
Q

ue já não é m
ais daquela doce criança 

H
oje, quem

 passa na m
inha rua, não vê o que vejo 

Q
uem

 olha pela m
inha janela, não encontra o que encontro 

Entre casas e m
ansões 

Pedaladas e carrões 
Servidores e patrões 
Passadas seguidas de seus cães 
Busco um

a essência além
 do sim

ples enxergar 
D

o lugar de onde vim
, pouco encontro aqui 

M
esm

o assim
 algo m

e convém
 

N
ão sei se aqui é m

eu lugar 
M

as aos poucos se torna um
 lugar m

eu 
Saio para trabalhar 
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M
ais petit à petit il devient m

on lieu. 
Je sors pour aller travailler 
Sous la caresse du chant des oiseaux. 
En m

archant je tom
be sur D

ona M
aria 

Avec au visage un large sourire. 
J’entends souvent son chaleureux « Bonjour ». 
Je m

e souviens de m
a petite ville 

D
es rues rem

plies de M
aria. 

Là m
êm

e, la dernière m
aison de la rue était m

a voisine. 
Et peu im

porte si c’était João ou M
aria 

L’indispensable était ce chaleureux « Bonjour ». 
Et peu à peu je découvre la beauté d’un nouveau réconfort 
D

évoilé par un regard qui n’est pas un sim
ple regard. 

Entre les grillages qui m
’entourent 

Je m
e contente de la m

élodie des oiseaux. 
D

ans l’insécurité qui m
’entoure dans la grande ville 

Je m
e contente de quelques larges sourires. 

Et dans la nostalgie des rues de m
on enfance 

Je découvre que je peux construire de nouveaux souvenirs. 
Et dans la clarté lunaire d’une nuit urbaine 
Je ne recherche plus les antiques souvenirs. 
D

ès que se présente une nouvelle perception 
C

onstruite à partir d’un jour qui est déjà passé 

Sob o afago dos pássaros a cantar 
Ao cam

inhar m
e deparo com

 dona M
aria 

C
om

 um
 sorriso largo no rosto 

Sem
pre ouço seu carinhoso “Bom

 dia” 
R

ecordo-m
e da m

inha cidadezinha 
D

as ruas cheias de M
arias 

Lá, até m
esm

o a últim
a casa da rua era vizinha 

E não im
portava se era João ou M

aria 
O

 indispensável m
esm

o era o caloroso “bom
 dia” 

E pouco a pouco descubro a beleza de um
 novo aconchego 

D
esvendado por um

 olhar não apenas por olhar 
Entre as grades que m

e cercam
 

M
e contento com

 a m
elodia dos pássaros 

Entre a insegurança que m
e ronda na cidade grande 

M
e contento com

 os poucos sorrisos largos 
E nas saudades das ruas de m

inha infância 
D

escubro que posso construir novas lem
branças 

E sob o luar de um
a noite urbana 

Já não busco m
ais por antigas recordações 

Apenas m
e deparo com

 um
a nova percepção 

C
onstruída m

ediante o que já foi um
 dia 

N
a expectativa do que se sonha pro am

anhã 
E aqui onde luzes da cidade, 
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D
ans l’attente d’un autre rêve pour dem

ain 
Ici où les lum

ières de la ville 
D

eviennent lune et étoiles d’un ciel plus proche à m
es yeux 

Je m
’autorise à rêver à nouveau.

Se tornam
 a lua e as estrelas de um

 céu m
ais próxim

o aos m
eus 

olhos 
Perm

ito-m
e sonhar novam

ente
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Je suis né dans une ville baignée par deux rivières, le R
io G

rande 
et le R

io O
ndas

L’une est vaste, m
ajestueuse et l’autre est si belle avec ses vagues 

com
m

e sur la m
er

D
eux m

ontagnes se regardent, M
im

o par ses caresses enflam
m

e 
Bandeira
D

es m
achines volantes s’y posaient sur la rose des vents

Et partaient en tem
ps de guerre à la poursuite de la paix m

ondiale
D

epuis les rives du fleuve, la palm
eraie au garde-à-vous saluait le 

drapeau
Fête du D

ivin, du N
azaréen, la Saint-Jean, la Folie des R

ois dans 
un carnaval éternel
Théâtre, ciném

a, m
ât de cocagne, clow

n, gam
in, ruisseau, rivière 

et fossé
C

ajou, prune, m
argose, cagaita, sérénades dans les rues, lune, 

soleil, coqs et jardins
Aujourd’hui je suis encore Bahia, j’étais du Pernam

buco, et pour 
quelqu’un qui doute J’ai m

êm
e été du M

inas G
erais

Frontalier, riverain, affl
uent de la rive gauche du plus grand fleuve 

national
M

on rêve est d’être un jour de l’État du R
io São Francisco, sa ca -

pitale

S
o
m

o
s
 o

 q
u
e
 (

n
ã
o
)
 s

o
m

o
s

M
a
r
t
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a
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Eu nasci num
 lugar onde dois rios banham

 a cidade
U

m
 é o G

rande, m
ajestoso e o outro de tão belo tem

 O
ndas com

o 
no m

ar.
D

uas serras trocam
 olhares, um

a de tanto M
im

o faz na outra sua 
Bandeira trem

ular
O

nde m
áquinas voadoras pousavam

 na rosa dos ventos 
E partiam

 em
 tem

pos de guerra na busca da paz m
undial

D
as barrancas do rio batia continência o buritizal!

Festa do D
ivino, São João, N

azaro, Folia de R
eis num

 eterno C
ar -

naval 
Teatro, cinem

a, pau de sebo, careta, m
enino, riacho, rio e perau

C
aju, cajarana, São C

aetano, cagaita, serenatas nas ruas, lua, sol, 
galos e quintais
H

oje ainda sou Bahia, já fui Pernam
buco e para quem

 duvida, fui 
até M

inas G
erais

Beiradeiro, ribeirinho, afluente da m
argem

 esquerda do m
aior rio 

nacional
Sonho palpável de ser algum

 dia do Estado do R
io São Francisco, 

sua capital
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Au gerais¹, la faune, la flore et la vie bourgeonnent en révélant leur 
splendeur
Pierres, forêts, bêtes, oiseaux et cataractes dansent en com

m
u -

nion 
Soudain, le bal se brise et des terres lointaines surgit l’ém

igration
Et de la fenêtre du tem

ps, m
on regard d’enfant se ferm

e et je ne 
vois pas les m

ailles D
e la toile qui form

e les m
ots, les accents, les 

m
odes au-delà des frontières. Q

uelle diversité culturelle !
Sans identité, « Barreiras » se brise, j’ouvre les yeux et je dis :
Q

ui som
m

es-nous finalem
ent ?

¹  [Brésil] D
ésigne les cham

ps du Plateau C
entral.

Vastes zones inhospitalières, désertiques et/ou inaccessibles.

D
éfinition du dictionnaire en ligne de portugais. 

D
isponible sur: https://w

w
w.dicio.com

.br/gerais-2/

N
os gerais, fauna, flora e vidas brotam

 revelando esplendor
Pedras, m

atas, bichos, aves e cachoeiras dançam
 em

 com
unhão

D
e repente, o bailar é quebrado e de terras distantes, surge a em

i -
gração
E da janela do tem

po, m
eu olhar de criança se fecha e não vejo o 

tear da rede
Form

ando palavras, sotaques, costum
es além

 das fronteiras, que 
diversidade cultural!
Sem

 identidade, rom
pe-se “Barreiras”, abro os olhos e digo: Q

uem
 

som
os afinal?
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C
e n’est pas seulem

ent la m
anière de m

archer, de parler ou de 
penser. Elle est dans la rue, les m

urs, les places, les peintures. 
Parfois on ne la rem

arque pas, d’autres fois elle est très ques-
tionnée, elle devient culture, un art du m

élange. Elle est dans les 
m

ots, ce n’est pas diffi
cile de la rem

arquer, elle est la m
anière qui 

convient à chacun, ou elle est une histoire m
odifiée tous les jours 

par les facteurs tem
porels, m

étéorologiques ou philosophiques. 
N

ous rencontrons ainsi la diversité présente dans la ville, à la cam
-

pagne, dans le berceau de la société et dans les form
es de vies 

sociales. 
Ils sont m

ultiples, les styles qui ensem
ble lui donnent du sens, ils 

aiguisent l’audition, la vision, le toucher, le goût, l’odorat et aussi 
le culturel, toujours présent dans tous les m

om
ents de la vie, avec 

ses form
es variées. C

om
m

e d’autres socles sociaux, il faut qu’elle 
soit valorisée et préservée, car elle touche les origines, elle est 
créatrice de m

arques, elle tient l’histoire arrêtée dans le tem
ps et 

le tem
ps en m

ouvem
ent dans son histoire.

La diversité recherche encore la reconnaissance qui lui est due. 
Présente depuis les origines, elle n’est pas toujours com

prise. D
e 

la culture jusqu’aux ordures, l’identité est form
ée par la diversité 

qui m
odèle l’environnem

ent, en portant en soi les m
arques que 

chacun laisse au m
onde. En tant qu’élém

ent m
odeleur du social 

et de son environnem
ent, elle inclut le talent qui, très souvent, 

n’est pas reconnu dans sa subjectivité. Il y a des talents qui sont 
ignorés, oubliés, inexploités quand ils sont vus avec des yeux qui 
n’arrivent pas à regarder au-delà des m

urs. D
ans ce cas, le talent 

est corrom
pu par les taches qui contam

inent de m
anière fugace et 

rapide, oubliant la parcim
onie d’une planification.

A
lé

m
 d

o
 je

it
o
 d

e
 a

n
d
a
r

A
d
a
lt

o
 A

u
g
u
s
t
o
 S

ilv
a
 R

o
d
r
ig

u
e
s
 d

e
 M

a
t
o
s
 

N
ão é só o jeito de andar, falar ou pensar. Ela está na rua, nas pa-

redes, nas praças, nas pinturas, às vezes não é reparada, outras 
vezes m

uito questionada, se torna cultura, um
a arte da m

istura. 
Está nas palavras, não é difícil notar, é o jeito que convêm

 a cada 
um

 ou é um
a história m

odificada todos os dias pelos fatores de 
tem

po, m
eteorológicos ou filosóficos. Assim

, encontram
os a diver-

sidade presente na cidade, no cam
po, no berço da sociedade, nas 

form
as de vidas sociais.

São m
últiplos estilos que juntos dão sentidos a ela, eles aguçam

 a 
audição, o visual, o tátil, o gustativo, o olfativo e tam

bém
 o cultural, 

sem
pre presente em

 todos os m
om

entos da vida, junto com
 suas 

variadas form
as. Assim

 com
o outros patam

ares sociais, é preciso 
que seja valorizada e preservada, pois é apontadora de origens, 
criadora de m

arcas, tem
 a história parada no tem

po e o tem
po em

 
m

ovim
ento na sua história.

A diversidade ainda procura o seu devido reconhecim
ento. Pre -

sente desde os prim
órdios nem

 sem
pre é com

preendida. D
a cultu-

ra ao lixo, a identidade é form
ada pela diversidade, que m

odela o 
am

biente trazendo em
 si as m

arcas que cada um
 deixa no m

undo. 
Ela, enquanto elem

ento m
odelador do social e do seu am

biente, 
inclui o talento que m

uitas vezes não é reconhecido em
 sua sub-

jetividade. H
á talentos que são ignorados, esquecidos, inexplora-

dos, quando são vistos com
 os olhos que não conseguem

 enxer-
gar além

 das paredes.  N
este caso o talento é corrom

pido pelas 
m

anchas que contam
inam

 de m
aneira fugaz e rápida, esquecendo 

da parcim
ônia de um

 planejam
ento.
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Elle est la pluralité d’identités, un élém
ent qui représente les dif-

férences culturelles, tels que le langage, les traditions, la religion, 
les coutum

es, l’organisation fam
iliale, la politique, entre autres 

choses; elle donne des caractéristiques à ces groupes et aux 
 sociétés qui les com

posent. Il ne s’agit pas seulem
ent de la plu-

ralité de Bahia ou du Brésil, c’est celle de la globalisation qui croît 
depuis l’existence de la planète, c’est une form

e de vie et d’art au-
tant présente du nord au sud, de l’est à l’ouest en passant par les 
villes, les forêts, les personnes, dans l’im

aginaire, enfin, dans tous 
les élém

ents qui form
ent une nouvelle identité culturelle. 

Elle transform
e toujours le m

onde avec ses pluralités en enrichis -
sant le concept et les nations et en nous aidant à nous habituer aux 
différences qui existent en tout un chacun. Il suffi

t d’un pas et tout 
se transform

e en sim
ples m

ouvem
ents et notre identité se form

e, 
et ainsi nous rencontrons les différentes m

arques de culture que 
le m

onde com
porte. Avec la diversité, dans notre identité, la diffé-

rence nous apporte l’égalité.

É a pluralidade de identidades, elem
ento que representa as dife-

renças culturais, tais com
o a linguagem

, as tradições, a religião, 
os costum

es, a organização fam
iliar, a política, entre outros; dando 

características a estes grupos e às sociedades que os com
põem

. 
N

ão é só pluralidade da Bahia ou do Brasil, é da globalização que 
cresce desde a existência do planeta, é um

a form
a de vida e arte 

tam
bém

 presente do norte ao sul, de leste a oeste passando pelas 
cidades, pelas florestas, nas pessoas, no im

aginário, enfim
, em

 
todos os elem

entos form
ando um

a nova identidade cultural.
Transform

a o m
undo sem

pre com
 suas pluralidades a enriquecer 

o conceito e as nações, ajudando a nos acostum
ar com

 as dife -
renças que dentro de todos há. Basta um

 passo e tudo se transfor-
m

a em
 sim

ples m
ovim

entos e a nossa identidade se form
a, assim

 
encontram

os as diferentes m
arcas de cultura que carrega o m

un-
do. C

om
 a diversidade, na nossa identidade a diferença nos traz 

igualdade.
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Le jour se lève
Et, com

m
e tous les jours, surgit une nouvelle histoire

Q
ui dom

ine l’obscurité de la nuit
Illum

inée par les rayons du soleil
Aucun jour n’est sem

blable
Bien que la routine insiste en disant
La vie est un fleuve qui court 
À la recherche d’une m

er
D

ouce ou salée
Et sur ce chem

in, qui sait, 
R

encontre sa paire
D

ans les lacs, les ruisseaux, les chutes et les cascades
Vies sèches pour m

ouiller
D

ans les vallées, peut-être 
Inondations, tem

pêtes, écoulem
ent passionnel

D
es barques naviguent et s’abîm

ent
En des rêves affolés, sans carte, sans boussole
La croix du sud indique l’horizon
C

hacun recherche son nord
Q

ui se lim
ite et ne s’aventure pas

D
iv

e
r
s
o
 a

m
o
r
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Am
anhece

E com
o todos os dias, surge um

a nova história
Q

ue supera a escuridão da noite
Ilum

inada pelos raios do sol
N

enhum
 dia é igual 

Em
bora a rotina insista em

 dizer
A vida é um

 rio que corre
Em

 busca de um
 m

ar
D

oce ou salgado
E nessa senda, quem

 sabe,
Encontre seu par
Em

 lagos, riachos, saltos e cachoeiras
Vidas secas para m

olhar
N

os vales, talvez
Inundações, torm

entas, vazão passional
Barcos navegam

 e naufragam
Em

 sonhos desvairados, sem
 bússola, sem

 carta
O

 cruzeiro do sul indica o horizonte
C

ada um
 procura seu norte

Q
uem

 se lim
ita e não se aventura
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Perd le fil de sa pensée
Il ne voit pas ni le port, ni le quai
Le oui et le non se m

élangent 
D

ans le vouloir enchevêtré
Tram

es, doutes, erreurs et réussites
Être heureux est la raison de chaque être 
M

oi, toi, elle, lui
N

ous...
Personne n’est im

pair
La vie jaillit du pair
Ergo, je pense, je reprends le chem

in
M

iel et fiel
Le R

ouge et le N
oir

R
ose et épine

La vie se réinvente en chaque vers
Se renouvelle et se présente
D

ans la diversité d’aim
er

Perde o fio da m
eada

N
ão vê porto, não vê cais

O
 sim

 e o não se m
isturam

N
o em

aranhado querer
Tram

as, dúvidas, erros e acertos
Ser feliz é a razão de cada ser
Eu, tu, ela, ele
N

ós...
N

inguém
 é ím

par
A vida brota do par
Ergo, penso, retom

o o cam
inho

M
el e fel

«Le R
ouge et le N

oir»

R
osa e espinho

A vida se reinventa em
 cada verso

Se renova e se apresenta 
N

a infinita diversidade do am
ar
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La route s’enfonce vers l’ouest et coupe une forêt épaisse aux 
prem

iers rayons de soleil qui réchauffent le m
atin. C

i et là, dans 
les branches de la forêt jaunie par une longue période de sé-
cheresse, des chevêches apeurées tordent le cou et volent 
prestem

ent d’un tronc à l’autre en poussant des cris rauques 
et affolés. 
Les prem

iers signes de vie urbaine apparaissent. D
e vastes 

terrains parsem
és de outdoors annoncent des lotissem

ents et 
des quartiers d’im

m
eubles en gestation. Plus loin, on aperçoit 

des grandes constructions, des bâtim
ents en phase d’achève-

m
ent qui exhibent des panneaux signalant de futures entre-

prises com
m

erciales et industrielles, devant lesquels des ou-
vriers rangent leurs bicyclettes et am

orcent les prem
iers gestes 

de leur journée de travail.  
D

es deux côtés de la route, apparaissent des m
aisons isolées, 

entourées d’arbres touffus et de parterres de plantations. D
es 

chem
inées s’échappent de petites volutes de fum

ées blanches 
qui disparaissent petit à petit dans l’espace. La route se m

éta-
m

orphose en avenue où se croisent d’énorm
es cam

ions char-
gés et couverts de bâches foncées, avec des inscriptions qui 
renvoient à l’univers de l’agro-alim

entaire en rapport avec le 
soja et d’autres graines. 
Soudain, l’avenue  am

orce une pente et le centre de Barreiras 
apparaît tout entier avec ses m

aisons à l’architecture sim
ple et 

ses hauts édifices m
odernes. D

ans un trafic intense se croisent 
des autobus, des voitures, des m

otos et de tem
ps en tem

ps 

Ô
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A rodovia m
ergulha oeste adentro e vai cortando o cerrado sob 

os prim
eiros raios de sol que aquecem

 a m
anhã. Aqui e ali, nos 

galhos da m
ata am

arelada pelo longo período de estiagem
, 

corujas-buraqueiras giram
 seus pescoços e alçam

 voos curtos 
de um

 tronco a outro ecoando seus assustados cantos roucos.
Surgem

 os prim
eiros sinais de vida urbana. Vastos terrenos 

perm
eados de outdoors,  anunciam

 lotes e im
óveis em

 bairros 
em

 gestação. Segue-se um
 pouco m

ais e avistam
-se grandes 

construções, prédios arrojados em
 fase de acabam

ento a exi-
birem

 placas que sinalizam
 futuros em

preendim
entos com

er-
ciais e industriais e diante dos quais trabalhadores estacionam

 
suas bicicletas e ensaiam

 os prim
eiros m

ovim
entos de suas 

jornadas.
D

e um
 lado e do outro da rodovia, vão surgindo casas espar-

sas, rodeadas de árvores frondosas e canteiros de plantação 
e de suas cham

inés saem
  pequenos caracóis de fum

aça es-
branquiçada que vão aos poucos desaparecendo no espaço. 
E assim

 a estrada vai se m
etam

orfoseando em
 avenida, onde 

enorm
es cam

inhões se cruzam
 carregados e cobertos por lo-

nas escuras, com
 inscrições que rem

etem
 ao universo do agro-

negócio, relacionado à soja e a outros grãos.
D

e repente a avenida desce a ram
pa, e o centro de Barreiras 

surge inteiro com
 suas casas de arquitetura sim

ples e altos 
edifícios m

odernos. N
o trânsito intenso cruzam

-se ônibus, car-
ros, m

otos e, de vez em
 quando, um

a carroça carregada de 
m

udança, entulho ou enorm
es m

elancias, a lem
brar que a tra-
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une charrette transportant un dém
énagem

ent, des gravats 
ou d’énorm

es pastèques, qui rappellent que la tradition et la 
culture sont encore capables de résister aux appels les plus 
pressants du m

onde technologique. 
Les prem

ières im
pressions sont celles d’une ville de contrastes, 

où le présent regarde vers le futur, sans perdre de vue les m
a-

trices de ses références. U
ne curiosité saute aux yeux quand 

on vous explique que la voie centrale de l’avenue est appelée 
par la population “la route qui traverse la ville”, tandis que les 
deux voies latérales ont des nom

s distincts. La voie de droite 
rend hom

m
age à C

leriston Andrade et celle de gauche à An-
tônio C

arlos M
agalhães, deux hom

m
es politiques de l’État de 

Bahia. 
Sur les deux côtés de l’avenue, des balayeurs en uniform

e 
orange poussent leur brosse pendant que des cam

ions dé-
versent leurs m

archandises sur les accès latéraux des super-
m

archés. D
es personnes sortent prestem

ent des boulangeries 
avec de grands sacs blancs et des paquets jaunes, tandis que 
des com

m
erciaux en uniform

e ouvrent les cadenas et poussent 
les portes en acier de grands m

agasins de m
eubles, de phar-

m
acie, de confection et de parfum

erie.
En avançant un peu plus on arrive à un rond-point. À partir 
de là, l’avenue se réduit en une voie unique. O

n aperçoit des 
grands m

agasins de chaussures, des m
agasins de literie, de 

linge de table et de bain et des vitrines colorées pour les vête-
m

ents. Le regard est attiré par une grande papeterie et l’oreille 
par un m

agasin d’instrum
ents de m

usique et ses énorm
es en-

ceintes entourées de guitares et de tam
bours. D

ans cette partie 
de l’avenue, toutes sortes de com

m
erces m

ultiplient leurs ap-
pels visuels et invitent au bonheur. Les publicités proposent des 
facilités de paiem

ent, la beauté, la qualité, le confort et assurent 

dição e a cultura são capazes de resistir aos m
ais fortes apelos 

do m
undo tecnológico.

As prim
eiras im

pressões são pois de um
a cidade de contrastes, 

em
 que o presente olha para o futuro, sem

 entretanto, perder 
de vista as m

atrizes de suas referências. U
m

a curiosidade salta 
aos olhos quando com

entam
 que a pista central da avenida é 

cham
ada pela população de “rodovia que atravessa a cidade”; 

enquanto as duas vias laterais têm
 nom

es distintos. A pista da 
direita hom

enageia C
leriston Andrade, enquanto a da esquer-

da Antônio C
arlos M

agalhães, am
bos políticos do estado da 

Bahia.
N

os dois lados da avenida, garis com
 uniform

es alaranjados 
m

ovim
entam

 suas vassouras enquanto cam
inhões entregam

 
m

ercadorias nas laterais dos superm
ercados. Pessoas em

 rit-
m

o apressado saem
 das padarias com

 suas sacolas brancas 
e pacotes am

arelados, enquanto com
erciários vestidos de uni-

form
e abrem

 cadeados e sobem
 portas de aço de grandes lo-

jas de m
óveis, farm

ácias, confecções e perfum
arias.

Avança-se um
 pouco m

ais e chega-se  a um
a rotatória. A partir 

daqui a avenida se afunila em
 pista única. Veem

-se grandes 
sapatarias, lojas de roupa de cam

a, m
esa e banho, e coloridas 

vitrines de confecções. O
 olhar é desviado para um

a grande 
papelaria e os ouvidos para a loja de instrum

entos m
usicais 

e suas enorm
es caixas de som

, ladeadas de guitarras e tam
-

bores. N
este pequeno trecho da avenida o com

ércio diversifi-
cado m

ultiplica seus apelos visuais e convidam
 à felicidade. O

s 
anúncios oferecem

 facilidade de pagam
ento, beleza, qualidade 

e conforto e asseguram
 ao consum

idor que todos estão pron-
tos para servi-lo. A loja de bijuterias, por exem

plo, apresen-
ta-se com

o linda por fora e um
 espetáculo por dentro, a loja 

de confecções alerta que tá na m
oda, tá feliz, a farm

ácia tem
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aux consom
m

ateurs qu’ils sont tous sont prêts à les  servir. La 
boutique de bijoux, par exem

ple, se présente jolie à l’extérieur 
et spectaculaire à l’intérieur, le m

agasin de  confection annonce 
que vous êtes à la m

ode, vous êtes heureux, la pharm
acie 

s’engage pour votre santé et la papeterie est à vos côtés l’an-
née entière.

U
n peu plus loin, on arrive au cœ

ur de la ville, à la place C
as-

tro Alves, connue aussi sous le nom
 de place des chevêches. 

L’hom
m

age est ainsi partagé entre le grand poète bahianais 
de la troisièm

e génération rom
antique qui dénonça l’horreur 

des navires négriers et les chevêches qui dans le passé fré-
quentaient ce lieu et sont toujours présents dans la région. D

es 
bancs éparpillés sur la place accueillent les passagers qui at-
tendent le prochain bus et les chauffeurs de taxi à l’affut des 
prem

iers clients du m
atin. Au m

ilieu de la place, un im
m

euble 
aux form

es arrondies exhibe l’inscription “Palais des Arts”. 
O

n aperçoit ensuite une pâtisserie, avec des larges fenêtres et 
des vitrines rem

plies de biscuits, de gâteaux et de puddings. A 
l’arrêt du bus, on sent l’odeur du pain qui sort du four et on peut 
voir un vaste salon où les gens prennent leur café du m

atin.
En reprenant la route, on traverse un pont sur la grande ri-
vière…

 asséchée... et quelqu’un explique que c’est le R
io O

n-
das que se jette dans le R

io G
rande, et que ses eaux dim

i-
nuent à un rythm

e effrayant à cause des pivots d’irrigation des 
planteurs de soja de la région. Ironique, le R

io G
rande dessine 

sur la ville la figure d’un om
éga qu’on retrouve sur les photos 

panoram
iques. 

D
eux kilom

ètres plus loin, on arrive à la gare routière. Le car de 
Salvador, le car pour Brasília, pour G

oiás, pour Brum
ado. Et les 

accents des différentes régions du N
ordeste du Brésil.

com
prom

isso com
 sua saúde e a papelaria está o ano inteiro 

com
 você.

Logo adiante chega-se ao coração da cidade, a praça C
astro 

Alves, conhecida com
o praça das C

orujas. A hom
enagem

 ao 
grande poeta baiano da terceira geração rom

ântica que de-
nunciou os horrores dos navios negreiros é assim

 dividida com
 

as aves que no passado frequentavam
 o local e são até hoje 

presentes  na  região. Bancos espalhados pela praça acolhem
 

os passageiros à espera do próxim
o coletivo e os taxistas à 

espera dos prim
eiros clientes da m

anhã. N
o m

eio da praça, um
 

prédio em
 form

ato arredondado exibe a inscrição:  Palácio das 
Artes.
Avista-se em

 seguida um
a panificadora, com

 am
plas janelas 

de vidro e vitrines fartas de biscoitos, bolos e pudins. N
a rápida 

parada do ônibus sente-se o cheiro de pão saindo do forno e 
pode-se ver um

 am
plo onde várias pessoas tom

am
 o café da 

m
anhã.

R
um

o à rodoviária, atravessa-se um
a ponte sobre o grande 

rio... vazio…
 e alguém

 com
enta que esse é o rio de O

ndas 
que deságua no R

io G
rande, e que suas águas dim

inuem
 num

 
ritm

o assustador devido aos pivôs dos plantadores de soja da 
região. Ironicam

ente, o rio G
rande desenha sobre a cidade a 

figura de um
 ôm

ega que ilustra suas fotografias panorâm
icas.

D
ois quilôm

etros depois, chega-se à rodoviária. Ô
nibus de 

Salvador. Ô
nibus para Brasília. Ô

nibus de G
oiás, Ô

nibus para 
Brum

ado. E sotaques de várias partes do nordeste brasileiro.
D

a rodoviária para o hotel e depois para a universidade. E a 
cidade vai aos poucos m

ostrando suas entranhas, desvendan-
do sua gente e suas histórias, seus acertos e suas m

azelas e, 
quando m

enos se espera, já está form
ado um

 delicioso senti-
m

ento de pertencim
ento.
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D
e la gare routière on rejoint l’hôtel et puis l’université. La ville 

découvre petit à petit ses entrailles, elle dévoile sa population, 
ses histoires, ses réussites, ses blessures, et quand on s’y at-
tend le m

oins, grandit en nous un délicieux sentim
ent d’appar-

tenance.
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R
y
t
h
m

e
s
 d

e
 la

 v
ille

K
e
lly

 O
liv

e
ir

a
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

R
ues, ruelles, avenues, m

aisons, gratte-ciels
D

e plus en plus d’histoires qui s’accom
plissent, se com

plètent
H

om
m

es, fem
m

es, enfants
Vies qui trébuchent, chacune selon son destin
À la foire, au m

arché, sur la place centrale
Q

uelquefois prises de rires
D

e peurs ou sim
plem

ent de rien
C

e qui arrive quand ils sont vivants
G

lissant à peine sur l’asphalte
R

ecevant les gouttes de pluie, 
abrités en des forteresses de béton
Se protégeant des autres et d’eux-m

êm
es

Plongés dans les problèm
es et les routines

Tant de prom
esses s’accom

plissent dans ces rues
C

afés du m
atin, rencontres du soir... et soudain le grand am

our
L’em

ploi parfait, la naissance ou la m
ort tragique à l’heure du 

rush
Tant d’esprits inattentifs 
Éblouis par des lum

ières artificielles
O

ccupés, préoccupés de survivre à chaque jour

R
it

m
o
s
 d

a
 u

r
b
e

K
e
lly

 O
liv

e
ir

a
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s

Vielas, ruas, avenidas, casas, arranha-céus
M

ais e m
ais histórias que se cum

prem
, se com

pletam
H

om
ens, m

ulheres, crianças
Vidas que tropeçam

 cada um
a em

 seu destino
N

a feira, no m
ercado, na praça central

Vez ou outra atingidas por risos
M

edos ou sim
plesm

ente por nada
O

 que acontece quando estão vivendo
Apenas fluindo sobre o asfalto
R

ecebendo as gotas de chuva, 
abrigados em

 fortalezas de  concreto
Se protegendo dos outros e de si m

esm
os

M
ergulhados em

 problem
as e rotinas

Q
uantas prom

essas se cum
prem

 nessas ruas
C

afés pela m
anhã, encontros à tarde... de repente o grande am

or
O

 em
prego perfeito, o nascim

ento ou a trágica m
orte na hora do 

rush
Tantas m

entes desatentas
O

fuscadas por luzes artificiais
O

cupadas, preocupadas em
 sobreviver a cada dia
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N
um

a via transversal à espera de condução
Sob um

 céu coberto de estrelas esquecidas
As pessoas deixaram

 de am
ar

N
esta selva de pedra, de solidão

E dedicaram
-se à construir m

irabolantes fábricas de desejos
G

arotas da noite, hom
ens de terno, hom

ens sem
 teto

M
uitos com

 pouco e poucos com
 m

uito
C

om
putadores e celulares são seus m

elhores am
igos

E enquanto isso...
A cidade inocente criança fecha os olhos, dorm

e
Seus subprodutos a assom

bram
D

esespero, desabrigo, fom
e, desilusão

Porque ninguém
 olha para além

 do que interessa
O

lhares deixaram
 de se trocar em

 filas de superm
ercado

O
lhares são lançados para o futuro

Im
aginando cam

inhos que levem
 a felicidade

A cidade m
onstro ou salvação 

C
onstrói-se através das vidas que nela habitam

Entre carros, prédios, m
áquinas, casas, propagandas 

M
uitas, m

uitas pessoas desconhecidas, apáticas
N

essas vielas, ruas, avenidas, casas, arranha-céus
M

enos jardins, m
ais desafetos...

Sur une voie transversale en attente d’être conduits
Sous un ciel couvert d’étoiles oubliées
Les personnes ont cessé d’aim

er
D

ans la jungle de pierre, de solitude
Elles se sont m

ises à construire de m
irobolantes fabriques de 

désirs
Filles de nuit, hom

m
es en costum

e, hom
m

es sans toit
Beaucoup avec peu et peu avec beaucoup
O

rdinateurs et portables sont leurs m
eilleurs am

is
Et pendant ce tem

ps...
La ville-enfant innocente ferm

e les yeux, dort
Ses sous-produits la surprennent
D

ésespoir, sans abri, la faim
, la désillusion

Parce que personne ne regarde au-delà de ce qui l’intéresse
Les regards ont cessé de se croiser dans les files du 

superm
arché

Les regards sont projetés vers le futur
Im

aginant des chem
ins qui conduisent au bonheur

La ville m
onstrueuse ou salvatrice

Se construit à travers des vies qui habitent en elle
Entre voitures, im

m
eubles, m

achines, m
aisons, publicités

Beaucoup, beaucoup de personnes inconnues, apathiques
D

ans ces ruelles, ces rues, ces avenues, ces m
aisons, ces

 gratte-ciels
M

oins de jardins, davantage d’anim
osité...
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D
é
m

é
n
a
g
e
m

e
n
t

A
m

a
n
d
a
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s
 M

a
c
h
a
d
o

La fam
ille Silva, com

posée de huit personnes, père, m
ère et six 

enfants, subsistait avec m
oins de cent réals par m

ois. Elle vivait 
dans une zone rurale de la m

unicipalité de Santo Am
aro, État 

du M
aranhão, situé dans la région du N

ordeste, et qui occupe la 
cinquièm

e place dans les enquêtes qui visent les villes les plus 
pauvres du N

ordeste. R
évolté par les conditions inhum

aines dans 
lesquelles vivait sa fam

ille, par l’état d’extrêm
e pauvreté et la tris-

tesse qui m
arquait le visage de chaque habitant, João de Sousa 

Silva décida de partir pour São Paulo avec sa fem
m

e et ses en-
fants, à la recherche d’une vie m

eilleure, en im
aginant qu’il y trou-

verait la solution à leurs problèm
es. Il com

m
ença à organiser le 

voyage. Il vendit tous ses biens - la m
aison de torchis, dix boucs, 

douze poules, un porc et une vache - et il réunit la som
m

e de cinq 
m

ille réals, dont la m
ajeure partie fut dépensée en frais de voyage, 

et dont il resta m
ille cinq cents pour les dépenses à prévoir quand 

ils arriveraient dans le G
rand São Paulo.

Le voyage s’effectua en car clandestin et il dura cinq jours. En arri -
vant à São Paulo, ils furent ém

erveillés par la beauté de la ville. La 
nouvelle vie, cependant, ne serait pas facile, et elle ressem

blerait 
beaucoup à la vie qu’ils m

enaient à Santo Am
aro do M

aranhão. Le 
prem

ier défi fut de trouver une m
aison. Avec peu d’argent, l’unique 

alternative fut de louer une m
aison de trois pièces dans la périphé-

rie de C
achoeirinha, un quartier de banlieue.

S’habituer au rythm
e de la grande ville et com

prendre son fonc -
tionnem

ent, surtout dans cette zone dangereuse, était le prem
ier 

défi de la fam
ille. João était agriculteur et il n’avait aucune expé-

rience attestée en poche. Il savait que les besoins et les factures 

M
u
d
a
n
ç
a

A
m

a
n
d
a
 d

o
s
 S

a
n
t
o
s
 M

a
c
h
a
d
o

A fam
ília Silva, com

posta por oito pessoas, pai, m
ãe e seis filhos, 

subsistiam
 com

 m
enos de cem

 reais por m
ês. M

orava na zona ru-
ral do m

unicípio de Santo Am
aro, estado do M

aranhão, localizado 
na região nordeste do país e que ocupa o quinto lugar nas pesqui-
sas que apontam

 as cidades m
ais pobres do nordeste. R

evoltado 
com

 as condições desum
anas em

 que vivia sua fam
ília, o cenário 

de pobreza extrem
a e a tristeza estam

pada na face de cada m
o-

rador, João de Souza Silva resolveu ir em
bora com

 a esposa e 
seus filhos para São Paulo, à procura de m

elhorias, im
aginando 

que isso seria a solução para seus problem
as. C

om
eçou então a 

organizar a viagem
. Vendeu todos os seus bens – a casa de taipa, 

dez bodes, doze galinhas, um
 porco e um

a vaca – e conseguiu 
um

a quantia de cinco m
il reais, cuja m

aior parte foi gasta nas pas-
sagens, sobrando m

il e quinhentos para as despesas de quando 
chegassem

 à G
rande São Paulo. 

A viagem
 foi feita em

 um
 ônibus clandestino e durou cinco dias. 

C
hegando à  São Paulo, ficaram

 m
aravilhados com

 a beleza da 
cidade. A nova vida, no entanto, não seria fácil e teria m

uitas se -
m

elhanças com
 a vida que levavam

 em
 Santo Am

aro do M
aran-

hão. Encontrar um
a m

oradia foi o prim
eiro desafio. C

om
 pouco 

dinheiro, a única alternativa foi alugar um
a casa de três côm

odos 
na periferia de C

achoeirinha. 
Acostum

ar com
 o ritm

o da cidade grande e entender seu funciona -
m

ento, principalm
ente naquela região perigosa, era o desafio da 

fam
ília. Seu João era agricultor e não tinha experiência nenhum

a 
com

provada em
 carteira. Sabia que a necessidade e as contas 

iriam
 chegar, então saiu à procura de trabalho e conseguiu um

a 
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allaient arriver, alors il partit à la recherche d’un travail et trouva 
un em

ploi dans la construction civile. Sa fem
m

e, com
m

e toujours, 
s’occupait de la m

aison et des enfants qui avaient besoin d’étudier, 
car ils étaient partis à São Paulo aussi avec cet objectif. Trouver 
une école publique avec une place libre fut diffi

cile. Après avoir 
beaucoup cherché, ils réussirent à inscrire les enfants pas loin 
du quartier où ils habitaient, m

ais on les inform
a de plusieurs exi-

gences : uniform
e, livres, cahiers, tennis, m

atériel sans lequel ils 
ne pourraient pas fréquenter l’institution. H

abitués à courir pieds 
nus - tout au plus, ils utilisaient des savates - ils n’aim

èrent pas 
l’idée de porter des chaussures ferm

ées, m
ais le problèm

e princi-
pal, c’était le m

anque d’argent pour acheter tout ce m
atériel. Les 

parents se débrouillèrent com
m

e ils purent et les enfants, m
êm

e 
sans respecter toutes ces exigences, com

m
encèrent leurs études 

et à s’adaptent à la nouvelle routine. 
L’am

biance dans laquelle ils vivaient com
m

ença à influencer leur 
com

portem
ent. Tout d’abord tim

ides et effrayés par l’inconnu, ils 
com

m
encèrent, avec le tem

ps, à s’intégrer dans ce nouvel uni -
vers, m

ais ce qui était offert aux jeunes ém
igrants n’avait rien de 

très positif. A l’école, ils étaient l’objet de m
oqueries à cause de 

leur accent, des expressions régionales qu’ils utilisaient, de leurs 
vêtem

ents râpés, tout cela et le fait d’être N
ordestins étaient des 

prétextes pour les tenir à l’écart. 
La situation économ

ique de la fam
ille devenait chaque jour plus 

critique, car dans cette grande ville, presque tous les problèm
es 

se résolvaient avec de l’argent, contrairem
ent à leur ville d’origine 

où, m
êm

e si la m
ajeure partie de la population vivait à la lim

ite de 
la pauvreté, on avait l’habitude de donner et de partager le peu 
qu’on avait. 
Trois sem

aines après le dém
énagem

ent, le garde-m
anger était 

vide. Sans savoir quoi faire, la m
ère, suivant encore ses anciennes 

vaga na construção civil. Sua esposa, com
o sem

pre, cuidava da 
casa e dos filhos que precisavam

 estudar, pois foram
 para São 

Paulo tam
bém

 com
 esse objetivo. Encontrar um

a escola pública 
que tivesse vaga foi difícil. D

epois de m
uita procura, conseguiram

 
que as crianças fossem

 m
atriculadas nas proxim

idades do bairro 
onde m

oravam
, no entanto ouviram

 várias exigências: uniform
e, 

livros, cadernos, tênis, m
ateriais sem

 os quais não poderiam
 fre-

quentar a instituição.  Acostum
adas a andar descalças - quando 

m
uito usavam

 chinelos - não gostaram
 da ideia de usar sapatos 

fechados, m
as o problem

a m
aior não era esse, e sim

 a falta de 
dinheiro para com

prar esses itens. O
s pais rem

ediavam
 com

o po-
diam

 e os filhos, m
esm

o não cum
prindo todas as exigências, co-

m
eçaram

 a estudar e a se adaptar à nova rotina. 
O

 am
biente em

 que viviam
 com

eçou a influenciar em
 seus com

-
portam

entos. Antes tím
idos, am

edrontados com
 o desconhecido, 

com
 o passar dos dias foram

 interagindo nesse novo universo, po-
rém

, o que era oferecido aos jovens m
igrantes não era nada posi-

tivo. N
a escola sofriam

 bullying pelo sotaque, por suas expressões 
regionais, pelas roupas surradas e o fato de serem

 nordestinos 
som

ava-se aos pretextos para a discrim
inação. 

A situação econôm
ica da fam

ília ficava cada dia m
ais crítica, pois 

quase tudo na cidade grande só se resolvia com
 dinheiro, ao 

contrário do interior, onde, apesar da  m
aioria da população viver 

na linha da pobreza, era hábito doar e dividir o pouco que se tinha. 
N

a terceira sem
ana após a m

udança, a despensa estava vazia. 
Sem

 saber o que fazer, a m
ãe, ainda seguindo o costum

e do in -
terior, foi ao superm

ercado m
ais próxim

o, escolheu os itens m
ais 

necessários e foi para o caixa. Passou as com
pras e em

 seguida 
a atendente perguntou a form

a de pagam
ento, se era com

 cartão 
ou dinheiro. Sem

 entender o que a m
oça falava, ela pediu para 

que anotasse no “caderninho” que na próxim
a sem

ana seu m
arido 
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coutum
es, alla au superm

arché le plus proche ; elle choisit les 
choses les plus nécessaires et passa à la caisse. Elle présenta 
ses achats et la caissière lui dem

anda le m
ode de paiem

ent, si 
c’était avec une carte ou en liquide. Sans com

prendre ce que lui 
disait la fille, elle lui dem

anda de noter cela dans son « petit carnet 
de crédit » et lui dit que son m

ari viendrait payer la sem
aine pro-

chaine. L’em
ployée lui dit grossièrem

ent de libérer la caisse et de 
rem

ettre les produits en rayon. G
ênée et la tête baissée, elle rem

it 
les m

archandises dans leurs rayons respectifs et, une fois rentrée 
à la m

aison, elle laissa couler sur l’épaule de son m
ari les larm

es 
qu’elle avait retenues près de ses enfants tristes et affam

és. 
C

haque jour les diffi
cultés augm

entaient et la nourriture était 
chaque fois plus réduite sur la table. Ils décidèrent alors de cultiver 
et d’élever ce qui était possible dans leur petit jardin afin d’assurer 
ainsi leur survie. Ils plantèrent des légum

es et com
m

encèrent à 
élever des poules et des cochons com

m
e ils le faisaient déjà dans 

leur ville natale, m
ais ils furent aussitôt dénoncés par les agents 

du contrôle sanitaire, qui capturèrent les anim
aux et les avisèrent 

qu’ils seraient m
is en prison s’ils étaient à nouveau interpellés. La 

fam
ille effrayée ne com

prenait pas ce qui lui arrivait. C
om

m
ent 

était-ce possible qu’on les em
pêche de produire leur propre nourri -

ture ? Encore une privation im
posée par la bureaucratie de la ville, 

qui ne résolvait pas les problèm
es, ne supprim

ait pas la faim
 et 

n’am
éliorait pas la vie. 

La fam
ille n’avait pas de sortie de secours. Sans défense et sans 

connaître leurs droits prévus par la C
onstitution fédérale, les 

pauvres m
igrants, ingénus et sem

i-analphabètes, n’iraient jam
ais 

les revendiquer, à la grande joie de leurs gouvernants et ainsi 
poursuivraient-ils leur vie de souffrance et de privation.
Frustrée par la réalité qui était totalem

ent opposée à ce qu’elle 
im

aginait ou espérait trouver à São Paulo, la fam
ille s’enfonça 

iria pagar. C
om

 m
uita grosseria a atendente pediu para que ela 

liberasse o caixa e devolvesse os produtos. C
onstrangida e cabis-

baixa, devolveu as m
ercadorias em

 suas respectivas prateleiras e 
as lágrim

as retidas foram
 liberadas em

 casa no om
bro do m

arido, 
junto com

 os filhos fam
intos e tristes.

D
iariam

ente as dificuldades aum
entavam

 e o alim
ento na m

esa 
era cada vez m

ais escasso. R
esolveram

 então cultivar e criar o 
que fosse possível no seu pequeno quintal com

 o objetivo de as -
sim

 garantir a sobrevivência. Plantaram
 hortaliças e com

eçaram
 

a criar galinhas e porcos com
o já faziam

 em
 sua terra natal, m

as 
logo, foram

 denunciados para vigilância sanitária, que capturou 
os anim

ais e os alertou que seriam
 presos se fossem

 notificados 
novam

ente. A fam
ília assustada não entendia nada do que esta-

va acontecendo. C
om

o era possível ser im
pedido de produzir o 

próprio alim
ento? M

ais um
a privação im

posta pelas regras buro-
cráticas da cidade, que não solucionam

 os problem
as, não m

atam
 

a fom
e e não m

elhoram
 a vida.  

A fam
ília não tinha saída. Indefesos e sem

 conhecim
ento dos seus 

direitos, previstos na C
onstituição Federal, os pobres m

igrantes, 
ingênuos e sem

ianalfabetos, nunca iriam
 reivindicá-los, para a ale -

gria de seus governantes e assim
, seguiam

 a vida de sofrim
ento 

e lim
itações. 

Frustrada com
 a realidade, que era totalm

ente o oposto do que 
fantasiava e esperava encontrar em

 São Paulo, a fam
ília entrou 

em
 desespero. O

s filhos não ajudavam
 nas despesas porque 

eram
 m

enores de idade e não podiam
 trabalhar. A esposa não 

tinha nenhum
a profissão, ficando todas as responsabilidades para 

o pai, que ganhava só um
 salário m

ínim
o, em

 um
a atividade com

 
condições de trabalho desum

anas e ainda sofria com
 o preconcei -

to por ser nordestino, m
otivo pelo qual m

uitas vagas de em
prego 

lhe foram
 negadas.
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dans le désespoir. Les enfants n’aidaient pas pour les dépenses, 
car ils étaient m

ineurs et ne pouvaient pas travailler. La fem
m

e 
n’avait aucune profession et toute la responsabilité reposait sur 
les épaules du père qui ne gagnait qu’un salaire m

inim
e, dans 

une activité aux conditions de travail inhum
aines. En plus de cela 

il souffrait des préjugés envers les N
ordestins, m

otif pour lequel 
beaucoup de possibilités d’em

ploi lui furent refusées.
Le salaire m

ensuel ne payait m
êm

e pas les dépenses de base 
de la fam

ille et il n’était donc pas possible de réaliser le rêve des 
enfants et de sa fem

m
e de se prom

ener au shopping ou d’aller au 
ciném

a, prendre une glace, profiter des bons côtés de la ville. Il ne 
leur restait que le goût am

er d’une vie pleine de restrictions. 
Ils connaissaient des diffi

cultés pires qu’à l’époque où ils vivaient 
dans la petite ville tranquille où ils étaient nés. En outre, les préoc -
cupations des parents augm

entaient encore plus à cause du com
-

portem
ent des enfants qui com

m
encèrent à se laisser entraîner 

dans le trafic de drogues avec la prom
esse trom

peuse de gagner 
beaucoup d’argent. Face à cette situation, les enfants abandon-
nèrent l’école qui n’avait pas été du tout réceptive et qui les avait 
com

plètem
ent dém

otivés dès le début, en les poussant à croire 
qu’il n’y avait aucune place pour eux et encore m

oins de possi-
bilités de réaliser leurs rêves. Attirés par la facilité du crim

e, ils 
décidèrent d’accepter la proposition qui leur paraissait la plus in-
téressante. Toutefois, dès la prem

ière sem
aine d’activité illicite, ils 

furent arrêtés et conduits devant le conseil de tutelle où on les gar-
da trois m

ois avant de les libérer. Ils sortirent de là initiés aux pires 
crim

es et avec un désir de vengeance provoqué par les m
auvais 

traitem
ents subis pendant toute la période de réclusion.

Les parents étaient désolés de tout ce qui leur arrivait. Ils se sen -
taient écrasés par le com

portem
ent, la routine, les habitudes et les 

pièges de la grande ville. 

A renda m
ensal não pagava nem

 as despesas básicas da fam
ília 

e assim
 não era possível realizar o desejo dos filhos e da m

ulher 
de passear no shopping, ir ao cinem

a, tom
ar sorvete, desfrutar do 

lado bom
 da cidade. Para eles só restava o gosto am

argo de um
a 

vida cheia de restrições.
Passavam

 dificuldades piores do que o período em
 que viviam

 na 
pacata cidadezinha onde nasceram

. Além
 disso, a preocupação 

dos pais aum
entava ainda m

ais devido ao com
portam

ento dos fil-
hos, que com

eçaram
 a ser induzidos ao crim

e de tráfico de drogas 
com

 a prom
essa enganosa de ganhar m

uito dinheiro. D
iante des-

sa situação, as crianças abandonaram
 a escola que não tinha sido 

nem
 um

 pouco receptiva e desde o início já as havia desm
otivado, 

levando-as a crer que não haveria espaço e m
uito m

enos oportuni-
dade para que realizassem

 seus sonhos. Atraídas pela facilidade 
do crim

e, resolveram
 aceitar a proposta que parecia ser bem

 m
ais 

interessante. C
ontudo, na prim

eira sem
ana de atividades ilícitas 

foram
 apreendidas e levadas para o conselho tutelar, onde fica-

ram
 três m

eses até serem
 liberadas. Saíram

 de lá conhecedo-
ras de crim

es piores e com
 desejo de vingança, produzido pelos 

m
aus-tratos sofridos durante todo o período de reclusão.

O
s pais estavam

 desolados com
 tudo que estava acontecendo. 

Sentiam
-se esm

agados pelo com
portam

ento, pela rotina, pelos 
hábitos e pelas arm

adilhas da cidade grande.
Sem

 perspectiva de solução, a tristeza retornou m
ais forte, m

ais 
am

arga e m
ais perceptível ao seio da fam

ília que, m
ovida pela 

ilusão de um
a vida urbana confortável e próspera, tinha apostado 

tudo em
 algo totalm

ente desconhecido e inseguro.  
Im

possibilitados de voltar para a terra natal, restava-lhes lem
brar 

que, apesar do cenário de sofrim
ento, Santo Am

aro do M
aranhão 

representava um
 porto seguro. Lá conseguiam

 perceber a com
-

paixão, a em
patia, a solidariedade das pessoas e eram

 tratados 
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Sans perspective de solution, la tristesse devint encore plus forte, 
plus am

ère et perceptible au sein de la fam
ille qui, poussée par 

l’illusion d’une vie urbaine confortable et prospère, avait tout risqué 
pour une chose totalem

ent inconnue et incertaine.
D

ans l’im
possibilité de retourner dans leur région natale, ils ne 

pouvaient que se rappeler que, m
algré le scénario de souffrance, 

Santo Am
aro do M

aranhão représentait un port sûr. Là, ils pou -
vaient com

pter sur la com
passion, l’em

pathie, la solidarité des per-
sonnes et ils étaient traités com

m
e des êtres hum

ains visibles. Les 
diffi

cultés, les privations et les nécessités de chaque fam
ille étaient 

com
m

e des reflets les unes des autres, et ne pouvaient donc pas 
être ignorées. 
Perdue dans le grand centre urbain, la fam

ille était devenue une 
de plus parm

i tant d’autres qui avaient ém
igré à São Paulo et qui 

se battaient dans des conditions pires que celles qu’elles avaient 
connues auparavant. Ils arrivèrent alors à la conclusion que la 
négligence des pouvoirs publics brésiliens envers la population 
n’était pas une particularité de Santo Am

aro do M
aranhão, m

ais 
une triste réalité présente aussi dans la plus grande ville du pays. 
Ils n’acceptaient pas la situation dans laquelle ils étaient obligés de 
vivre et ils regrettaient leur décision radicale d’être venus vivre à 
São Paulo. Ils étaient tourm

entés par un sentim
ent d’insignifiance 

et d’im
puissance, m

ais rien ne pouvait être changé. La réalité était 
qu’ils étaient à São Paulo, sans défense, noyés dans un océan de 
problèm

es, d’am
ertum

es, d’incertitudes et de désillusions. 
En cela, la grande ville exige de ses habitants persistance, adapta -
tion et résistance. La fam

ille nordestine a surm
onté petit à petit ses 

frustrations et elle a com
pris que vivre en m

ilieu urbain signifiait 
m

ener un com
bat constant pour la survie, dépasser les obstacles 

de chaque jour, rentrer à la m
aison, se nourrir d’espérance et tenir 

bon. Il n’est pas perm
is de stagner, le m

ouvem
ent est la règle de 

la vie urbaine.

com
o hum

anos e visíveis. As dificuldades, privações e necessi-
dades de cada fam

ília eram
 reflexos um

as das outras, não poden-
do assim

 ser ignoradas.      
Perdida no grande centro urbano, a fam

ília se tornou m
ais um

a 
entre tantas que m

igraram
 para São Paulo e se depararam

 com
 

condições de vida piores do que tinham
 antes. C

oncluíram
 então, 

que o descaso do poder público brasileiro para com
 a população 

não era um
a particularidade de Santo Am

aro do M
aranhão, m

as 
um

a triste realidade presente tam
bém

 na m
aior cidade do país.

Viviam
 inconform

ados com
 a situação com

 a qual eram
 obrigados 

a conviver e com
 o arrependim

ento pela decisão radical de se m
u -

darem
 para São Paulo. O

 sentim
ento de insignificância e im

potên-
cia atorm

entava-os, porém
 nada podia ser m

udado. O
 fato era que 

eles estavam
 em

 São Paulo, indefesos, subm
ersos em

 um
 m

ar de 
problem

as, am
arguras, incertezas e desilusões.

Entretanto, a cidade grande exige de seus habitantes persistência, 
adaptação e resistência. A fam

ília nordestina aos poucos superou 
as frustrações e com

preendeu que viver no m
eio urbano é estar 

em
 um

a batalha constante pela sobrevivência, ultrapassar as bar -
reiras diárias, voltar para casa, se nutrir de esperança e persistir.
Não é permitido estagnar, a movimentação é a regra da urbanidade.
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L
e
s
 a

u
t
e
u
r
·t

r
ic

e
·s

M
ais qui sont-ils ? Et qui sont-elles ?

A
dalto A

ugusto Silva R
odrigues de M

atos
Adalto Augusto Silva R

odrigues de M
atos est brésilien et vit à Bar-

reiras, au Brésil. Il est diplôm
é en sciences hum

aines et suit un 
cours de droit en parallèle à son travail dans les technologies de 
l’inform

ation. 
En 2015, après son entrée à l’université, il a eu le plaisir de rencon -
trer l’enseignante Ana Angélica, une véritable passionnée de l’acte 
d’enseigner et du vivre-ensem

ble, et cette coexistence a suscité 
son entrée dans le C

ollectif Entrelinhas. Participer à ce projet lui a 
apporté le plaisir de l’échange d’expériences et la grande com

pa-
gnie de ses collègues, le tout lié au désir de vivre ce m

om
ent pour 

am
éliorer l’écriture, stim

uler la créativité, célébrer la liberté d’im
a-

gination entre les lignes. Après la fin du projet et au fil des années, 
les rencontres collectives d’écriture, Ana Angélica et ses collègues 
lui m

anquent énorm
ém

ent. En revanche, il lui reste la joie, la m
é-

m
oire de ces bons m

om
ents et le bonheur d’avoir fait partie de 

cette histoire. Selon lui, écrire c’est transform
er la vie en encre sur 

un m
orceau de papier, et le projet Entrelinhas était l’encre qui lui 

fallait pour transform
er la description de sa vie.

A
m

aíza C
ordeiro dos Santos Tavares 

Am
aíza C

ordeiro dos Santos Tavares est brésilienne, elle a 30 
ans et est née à C

otegipe, m
ais vit actuellem

ent à Barreiras, aussi 
dans l’État de Bahia au Brésil. 

O
s
 a

u
t
o
r
e
s
 e

 a
s
 a

u
t
o
r
a
s

M
as quem

 são eles? E quem
 são elas?

A
dalto A

ugusto Silva R
odrigues de M

atos
Adalto Augusto Silva R

odrigues de M
atos, é brasileiro e m

ora em
 

Barreiras, Brasil. Ele é form
ado em

 H
um

anidades, pós-graduado, 
estudante de D

ireito e trabalha com
 tecnologia da inform

ação. 
N

o ano de 2015, após o ingresso na universidade, ele teve o prazer 
de conhecer a am

ável professora Ana Angélica, um
a verdadeira 

entusiasta do ato de ensinar e de conviver e dessa convivência 
surgiu o ingresso no coletivo de escrita Entrelinhas. 
A participação nesse projeto trouxe a ele o deleite das trocas de 
experiências e das ótim

as com
panhias dos seus colegas, tudo in -

terligado ao desejo de vivência daquele m
om

ento para aprim
orar 

a escrita, para estim
ular a criatividade, para celebrar a liberdade 

da im
aginação entrelinhas. Após o térm

ino do projeto e ao longo 
desses anos ele sente a saudade das reuniões do coletivo de es-
crita, saudades de Ana Angélica, saudades dos colegas, m

as, em
 

com
pensação, há a alegria, há lem

brança, há um
 novo sentido e 

há felicidade de ter sido parte dessa história. 
Segundo ele, escrever é transform

ar a vida em
 tinta sob um

 peda -
ço de papel e o Entrelinhas foi a tinta necessária para transform

ar 
a descrição da sua vida.

A
m

aíza C
ordeiro dos Santos Tavares 

Am
aíza C

ordeiro dos Santos Tavares é brasileira, tem
 30 anos, 

natural de C
otegipe-BA e atualm

ente m
ora em

 Barreiras-Ba. Foi 
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Elle a été invitée à participer au collectif d’écriture Entrelignes par 
sa chère enseignante Ana Angélica, qui n’est m

alheureusem
ent 

plus parm
i nous. Son prem

ier contact avec ce collectif a eu lieu à 
l’U

FO
B – U

niversité Fédérale de l’O
uest de Bahia – en 2015, ce 

qui lui a procuré des expériences incroyables. 
Pour elle, les rencontres ont toujours été très agréables, dyna -
m

iques et proactives. C
elles-ci form

aient un espace où il était pos-
sible non seulem

ent d’écrire, m
ais de dialoguer sur différents sujets 

et ainsi d’exercer l’art de l’écoute em
pathique. La liberté d’écriture 

offerte par le form
at du projet a rendu possible que ses sentim

ents 
et ém

otions soient organisés et transform
és en poésie. 

Le fait de partager ses écrits avec d’autres participants et vice 
 versa, a contribué à la construction non seulem

ent des textes, m
ais 

aussi des am
itiés qu’elle a nouées pendant les m

om
ents uniques 

vécus au sein du groupe d’écriture Entrelinhas. 

A
m

anda dos Santos M
achado

Am
anda dos Santos M

achado, est brésilienne, elle a 27 ans et 
habite actuellem

ent à Lyon en France.
Elle a été invitée au C

ollectif Entrelinhas en 2015 par sa très 
 estim

ée et regrettée professeure Ana Angélica. Participer à ce 
projet lui a apporté de la m

otivation pour écrire, tout en exerçant 
sa créativité et surtout en faisant des échanges enrichissants. C

e 
fut un m

om
ent-clé dans sa vie: elle a découvert sa passion pour 

l’écriture.
Selon elle, tout cela a été possible grâce à la chance qu’elle a eue 
d’avoir rencontré et établi une vraie am

itié avec des personnes aus -
si passionnées pour la construction collective des connaissances 
et qui ont toutes un aussi grand savoir-faire que savoir-être.

convidada a participar do coletivo de escrita Entrelinhas pela sua 
querida professora Ana Angélica que infelizm

ente não se encontra 
m

ais entre nós. Seu prim
eiro contato com

 a proposta do coletivo 
aconteceu na U

FO
B – U

niversidade Federal do O
este da Bahia 

em
 2015, o que lhe proporcionou experiências incríveis.

Para ela, os encontros eram
 sem

pre m
uito agradáveis,  dinâm

icos 
e proativos. U

m
 espaço onde era possível não apenas escrever, 

m
as, dialogar sobre diversos assuntos e assim

, exercitar a arte 
da escuta em

pática. A liberdade de escrita proporcionado  pelos 
m

oldes do projeto fez com
 que seus sentim

entos e em
oções 

fossem
 organizados e transform

ados em
 poesia e o ato de com

-
partilhar sua escrita com

 os dem
ais participantes e vice-versa, 

contribuía para construção não apenas dos textos, m
as tam

bém
 

de am
izades que ela conquistou m

ediante os m
om

entos ím
pares 

proporcionados pelo grupo de escrita, Entrelinhas. 

A
m

anda dos Santos M
achado

Am
anda dos Santos M

achado, é brasileira, tem
 27 anos e atual-

m
ente m

ora em
 Lyon, França. 

Foi convidada para o coletivo Entrelinhas em
 2015 pela sua 

 estim
ada e saudosa professora Ana Angélica. A participação neste 

projeto a m
otivou a escrever, ao m

esm
o tem

po que exercita a sua 
criatividade e principalm

ente ao realizar trocas enriquecedoras. 
Foi um

 m
om

ento decisivo em
 sua vida: ela descobriu sua paixão 

por escrever. 
Segundo ela, tudo isso foi possível graças à sorte que teve em

 ter 
conhecido e estabelecido um

a verdadeira am
izade com

 pessoas 
tão apaixonadas pela construção coletiva do conhecim

ento e que 
todas têm

 um
a grande habilidade intelectual e interpessoal. 
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Son inspiration acquise auprès de ce collectif d’écrits l’a toujours 
accom

pagnée et c’est pour cette raison qu’elle continue à écrire.
L’écriture représente pour elle un espace de liberté, un endroit où 
s’exprim

er, et une façon d’être elle-m
êm

e lorsqu’elle couche sur le 
papier ses pensées.
Adhérente de l’idée que l’éducation critique est un m

oyen d’ém
an -

cipation de l’esprit, elle rejoint Paulo Freire, le renom
m

é péda-
gogue brésilien, dans sa théorie que « L’éducation ne transform

e 
pas le m

onde. L’éducation change les gens. Les gens transfor-
m

ent le m
onde. »

A
na A

ngélica dos Santos
Ana Angélica est née à Porteirinha, dans l’État de M

inas G
erais, au 

Brésil, le 18 juillet 1950. Elle a grandi, heureuse, dans une  fam
ille 

nom
breuse. En 1986, elle obtient une bourse pour  étudier les lettres 

rom
anes à Louvain-la-N

euve, en Belgique. Elle y  rencontre des 
personnes de toutes les origines et de tous les âges, et  notam

m
ent 

le poète M
arcel Piqueray, avec qui elle nouera des liens d’am

itié. 
Son m

ém
oire porte sur un écrivain de R

io de Janeiro, Joaquim
 aria 

de M
achado de Assis, poète et rom

ancier du 19e siècle¹.
Attachée à son pays d’accueil, la Belgique, Ana Angélica y restera 
huit années. D

e retour au Brésil, elle évolue dans le m
onde aca -

dém
ique et est engagée à l’Institut des Sciences de l’Environne-

m
ent et du D

éveloppem
ent D

urable (IC
AD

S), une unité avancée 
de l’U

niversité Fédérale de Bahia à Barreiras (U
FBA) qui a, plus 

tard, donné naissance à l’U
niversité Fédérale de l’O

uest de Bahia 
(U

FO
B), dans la m

êm
e ville. Ana Angélica enseigne le français. 

Par ailleurs, elle prend soin de ses parents et les accom
pagne 

avec courage et tendresse dans leur vieillesse jusqu’à leur dernier 
souffl

e.
1. L

a
 ja

lo
u

s
ie

 d
a

n
s
 Dom Casmurro d

e
 M

a
c
h

a
d

o
 d

e
 A

s
s
is, 1991, Louvain-la-Neuve.

A inspiração que ganhou com
 este coletivo de escrita sem

pre 
 esteve com

 ela e é por isso que ela continua a escrever. 
Escrever representa para ela um

 espaço de liberdade, um
 lugar 

de expressão e um
a form

a de ser ela m
esm

a ao registrar seus 
pensam

entos no papel.
D

efensora da educação crítica com
o um

 m
eio de em

ancipar 
a m

ente, ela se junta a Paulo Freire, o renom
ado pedagogo 

 brasileiro, em
 sua teoria de que “E

ducação não transform
a o 

m
undo.  E

ducação m
uda as pessoas. P

essoas transform
am

 o 
m

undo”.

A
na A

ngélica dos Santos
Ana Angélica nasceu em

 Porteirinha, no estado de M
inas  G

erais, 
Brasil, em

 18 de julho de 1950. C
resceu feliz em

 um
a fam

ília 
 num

erosa. Em
 1986, obteve um

a bolsa para estudar letras rom
a-

nas na Bélgica, em
 Louvain-la-N

euve, na Bélgica. Lá ela conhece 
pessoas de todas as origens e idades, e em

 particular o poeta 
M

arcel Piqueray, com
 quem

 ela estabelecerá laços de am
izade. 

Sua tese é sobre o escritor carioca Joaquim
 M

aria de M
achado de 

Assis, poeta e rom
ancista do século XIX¹.

Vinculada ao país anfitrião, a Bélgica, Ana Angélica perm
aneceu 

por lá por oito anos. D
e volta ao Brasil, evolui no m

eio acadêm
ico 

e é contratada pelo Instituto de C
iências Am

bientais e D
esenvol -

vim
ento Sustentável (IC

AD
S), unidade avançada da U

niversidade 
Federal da Bahia (U

FBA) em
 Barreiras que m

ais tarde deu origem
 

à U
niversidade Federal do O

este da Bahia (U
FO

B ) na m
esm

a 
 cidade. Ana Angélica ensina francês. Além

 disso, ela cuida de 
seus pais e os acom

panha com
 coragem

 e ternura na velhice até 
o seus últim

os suspiros.

1
. C

iú
m

e
s
 e

m
 Dom Casmurro

 d
e

 M
a

c
h

a
d

o
 d

e
 A

s
s
is, 1991, Louvain-la-Neuve.
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En 2012, quand Isabelle D
e Vriendt, rencontrée lors de son 

 séjour en Belgique, lui parle du projet des C
ollectifs d’écrits, Ana 

 Angélica, pleine d’enthousiasm
e, décide de participer à la création 

de  l’association ScriptaLinea, dont elle est m
em

bre fondatrice et 
adm

inistratrice. Très vite, elle crée un collectif d’écrits au sein de 
l’U

niversité de Barreiras : il s’agit d’un projet de m
édiation cultu-

relle qui vise à relier les étudiant·e·s avec les habitant·e·s de la 
ville. Les contacts – en ligne – avec ScriptaLinea sont réguliers: 
participation aux réunions du C

onseil d’adm
inistration, im

plica-
tion avec l’ensem

ble du C
ollectif Entrelinhas dans le cadre de la 

rencontre annuelle des collectifs d’écrits, participation à plusieurs 
ém

issions radio², retours et réflexions sur les parcours d’écriture 
qu’elle anim

e.
Ana était généreuse et volontaire, persévérante, soucieuse du 
travail bien fait, hum

ble,  sensible et altruiste. Elle consacrait la 
m

ajeure partie de son tem
ps à ses étudiant·e·s, dans un esprit de 

service et loin des luttes de pouvoir qu’on peut rencontrer dans le 
m

ilieu académ
ique. Elle aim

ait réfléchir avec les autres et partici -
per à des congrès pour transm

ettre le fruit de son expérience. Elle 
s’engageait corps et âm

e dans ce qu’elle entreprenait. Avec ses 
am

i·e·s, elle passait du sourire com
plice au rire solaire; elle aim

ait 
rassem

bler les personnes d’horizons différents et avait les qualités 
d’un liant, nécessaire pour créer un esprit de groupe et assez subtil 
pour m

ettre chacun·e en valeur, présente et discrète à la fois.
Après un prem

ier parcours sur le tem
ps, un deuxièm

e sur l’exode 
rural et la diversité, Ana avait dém

arré un troisièm
e parcours 

 d’écriture avec son groupe. Il avait pour thèm
e «Au-delà du 

 silence».2. Radio Air Libre – En podcast sur https://radioairlibre.net/emissions/des-livres-pour-
dire/episodes : 19/05/2016 (émission 8) & 18/01/2018 (émission 26) – 18/10/2018 : 
émission en hommage à Ana Angélica Dos Santos (émission 35)

Em
 2012, quando Isabelle D

e Vriendt, que ela conheceu durante 
sua estada na Bélgica, lhe contou sobre o projeto dos C

oletivos 
de Escritos, Ana Angélica, cheia de entusiasm

o, decidiu partici-
par da criação da associação ScriptaLinea, da qual ela é m

em
bro 

fundadora e adm
inistradora. R

apidam
ente criou um

 coletivo de 
escrita dentro da U

niversidade de Barreiras: é um
 projeto de m

e-
diação cultural que visa conectar os alunos com

 os habitantes da 
cidade. O

s contactos – online – com
 o ScriptaLinea são regulares: 

participação em
 reuniões do C

onselho de Adm
inistração, envol-

vim
ento, com

 tudo relacionado ao C
oletivo Entrelinhas, encontro 

anual de coletivos de escrita, participação em
 diversas em

issões 
 radiofónicas², feedbacks e reflexões sobre os percursos de escrita 
que ela conduz.
Ana era generosa e determ

inada, perseverante, preocupada com
 

o trabalho bem
 feito, hum

ilde, sensível e altruísta. D
edicou a m

aior 
parte do seu tem

po aos seus alunos(as), com
 espírito de serviço 

e longe das lutas de poder que se podem
 encontrar no m

eio aca -
dém

ico.
G

ostava de pensar com
 os outros e de participar de congressos 

para transm
itir o fruto de sua experiência. Ela estava com

prom
eti -

da de corpo e alm
a com

 o que em
preendia. C

om
 seus am

igos(as), 
ela passou de sorrisos am

igáveis à gargalhadas ensolaradas; ela 
gostava de reunir pessoas de diferentes origens e tinha as quali-
dades de um

a m
ediadora, necessárias para criar um

 espírito de 
grupo e sutil o suficiente para destacar todos(as), presente e dis-
creta ao m

esm
o tem

po.
D

epois de um
 prim

eiro grupo de escrita sobre o tem
po, um

 se -
gundo sobre o êxodo rural e a diversidade, Ana iniciou um

 terceiro 
grupo. Ele tinha por tem

a “Além
 do Silêncio”.

2
. Radio Air Libre – Podcast disponivel em https://radioairlibre.net/emissions/des-

livres-pour-dire/episodes : 19/05/2016 (emissão 8) e 18/01/2018 (emissão 26) para 
ouvir em podcast via www.scriptalinea.org 18/10/2018: Programa em homenagem a 
Ana Angélica dos Santos (emissão 35) 



C
oletivo E

ntrelinhas

- p 111 -

C
ollectif E

ntrelinhas

- p 110 -

D
écédée le 17 septem

bre 2018 des suites d’un AVC
, elle reste 

dans les m
ém

oires de toutes les personnes qui ont eu la chance 
de la connaître. La voici présente encore, à travers ce recueil, 
au-delà du silence…

 C
e recueil est un m

erci pour qui elle a été et 
ce qu’elle nous a donné.

A
nderson Santana A

bade

A
nderson Xavier de M

iranda

A
nnerose Ferreira de C

arvalho
Annerose Ferreira de C

arvalho est étudiante en droit à l’U
niver-

sité Fédérale de l’O
uest de Bahia (U

FO
B), prom

otion 2018.1, et 
m

édiatrice judiciaire au Tribunal de Justice de Bahia (TJBA). Son 
large parcours académ

ique est com
posé d’une licence interdisci-

plinaire en sciences hum
aines à l’U

FO
B, d’une licence en com

p-
tabilité à l’U

niversité de l’État de Bahia U
N

EB et d’un diplôm
e de 

troisièm
e cycle en adm

inistration financière et contrôle de gestion 
à la FAPES/U

N
EB. 

Sa passion pour les disciplines de  droit de l’environnem
ent, de 

droit international et notam
m

ent pour la m
édiation la conduit à in -

tégrer l’Instituto C
olunas - M

édiation, C
onciliation et Arbitrage à 

l’U
FO

B. 
Adoratrice de parfum

s, elle aim
e  égalem

ent la m
usique, les livres, 

les film
s, les séries, la nature et la fam

ille. Son passe-tem
ps prin -

cipal est chanter et donner des présentations m
usicales au public 

avec son groupe de M
usique Populaire Brésilienne (M

PB) appelé 
« N

au de Papel ». 

Falecida em
 17 de setem

bro de 2018 depois de sofrer um
 AVC

, 
ela perm

anece na m
em

ória de todos os que tiveram
 a sorte de 

a conhecer. Aqui ela continua presente, através deste livro, para 
além

 do silêncio... Esta publicação é um
 agradecim

ento pelo que 
ela foi e pelo que nos deu.

A
nderson Santana A

bade

A
nderson Xavier de M

iranda

A
nnerose Ferreira de C

arvalho
Annerose Ferreira de C

arvalho é estudante de D
ireito na U

niversi-
dade Federal do O

este da Bahia (U
FO

B) turm
a 2018.1 e m

ediado-
ra judicial do Tribunal de Justiça da Bahia (TJBA). 
Sua am

pla form
ação acadêm

ica é com
posta por um

 bacharelado 
Interdisciplinar em

 C
iências H

um
anas pela U

FO
B, um

 bachare -
lado em

 C
iências C

ontábeis pela U
niversidade do Estado da Ba-

hia (U
N

EB) e um
a pós-graduação em

 Adm
inistração Financeira e 

C
ontrole de G

estão pela FAPES /U
N

EB. 
A sua paixão pelas disciplinas de direito am

biental, direito interna -
cional e em

 particular pela m
ediação levou-a a ingressar no Institu-

to C
olunas - M

ediação, C
onciliação e Arbitragem

 da U
FO

B. 
Am

ante de perfum
es, ela tam

bém
 gosta de m

úsica, livros, film
es, 

séries, natureza e fam
ília. Seu principal hobby é cantar e fazer 

apresentações m
usicais ao público com

 seu grupo de M
úsica 

 Popular Brasileira (M
PB) «N

au de Papel». 
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M
artiniano Silva de C

arvalho 
M

artiniano Silva de C
arvalho est journaliste, m

édiateur judiciaire 
au Tribunal de Justice de Bahia, bachelier en licence interdiscipli-
naire en sciences hum

aines à l’U
niversité Fédérale de l’O

uest de 
Bahia (U

FO
B).

Actuellem
ent, il continue son parcours universitaire au sein du 

cours de D
roit, prom

otion 2018.1, à ladite université où il est aus -
si m

em
bre de l’Institut Laços - U

FO
B - M

édiation, C
onciliation et 

Arbitrage. 
M

usicien, chanteur et com
positeur, il est passionné par la culture. 

Très engagé dans les anim
ations culturelles de sa ville, il a été 

deux fois coordonnateur de la culture pour la m
unicipalité de Bar -

reiras. 
Il a com

m
e exem

ple de vie la sim
plicité des choses. 

Pour lui, la science, l’éducation, la politique publique, l’am
itié, la 

fam
ille en harm

onie et le respect de la nature doivent être toujours 
des pratiques, des gestes, des attitudes naturelles et quotidiennes. 

R
am

on Pessoa Souza
R

am
on Pessoa Souza, est Brésilien et fier de l’être ! 

N
é et élevé dans la ville de Barreiras dans l’État de Bahia, il vit 

dans le quartier Vila Brasil. 
Il est diplôm

é de l’U
niversité Fédérale de l’O

uest de Bahia (U
FO

B) 
dans le cadre d’une licence interdisciplinaire en sciences hum

aines 
(BI en H

um
anités) et suit actuellem

ent une licence en géographie 
dans la m

êm
e université. 

K
elly O

liveira dos Santos

M
artiniano Silva de C

arvalho 
M

artiniano Silva de C
arvalho est, jornalista, Bacharel em

 H
um

ani-
dades pela U

FO
B, M

ediador Judicial pelo TJ/BA e Bacharelando 
em

 D
ireito - turm

a 2018.1 pela U
FO

B - U
niversidade Federal do 

O
este da Bahia, m

em
bro do Instituto Laços- U

FO
B - M

ediação, 
C

onciliação e Arbitragem
.  

M
úsico, cantor e com

positor, é um
 apaixonado pela cultura.

M
uito engajado nas atividades culturais de sua cidade, foi duas 

vezes coordenador cultural do m
unicípio de Barreiras. 

A sim
plicidade das coisas é um

 exem
plo de vida. 

Para ele, ciência, educação, políticas públicas, am
izade, harm

onia 
fam

iliar e respeito à natureza devem
 ser sem

pre práticas, gestos e 
atitudes naturais e cotidianas.

R
am

on Pessoa Souza
R

am
on Pessoa Souza, é brasileiro e tem

 orgulho de ser! 
N

ascido e criado na cidade de Barreiras, na Bahia, m
ora no bairro 

Vila Brasil. G
raduou-se pela U

niversidade Federal do O
este da 

Bahia (U
FO

B) com
 graduação interdisciplinar em

 hum
anidades 

(BI em
 H

um
anidades) e atualm

ente cursa G
eografia na m

esm
a 

universidade. Enquanto cursava o curso de BI em
 H

um
anidades, 

conheceu o coletivo de escrita Entrelinhas através da sua profes -
sora de francês Ana Angélica. A proposta do projeto era desen-
volver a escrita portuguesa e francesa a partir da produção de 
um

 texto sobre o tem
a “Tem

po”. Ana Angélica, coordenadora do 
coletivo, corrigiu a ortografia e sugeriu alterações para m

elhorar 
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Alors qu’il fréquentait le cours BI en H
um

anités, il a rencontré 
le C

ollectif Entrelinhas par l’interm
édiaire de l’enseignante Ana 

 Angélica. Elle  enseignait le cours de français et était égalem
ent la 

relectrice des textes et la responsable des échanges avec Isabelle 
en Belgique. La proposition du projet était de développer l’écriture 
portugaise et française à partir de la production d’un texte sur le 
thèm

e « Le  tem
ps ». 

Ana Angélica, en tant que coordonnatrice du collectif, corrigeait 
l’orthographe et suggérait des changem

ents pour am
éliorer la 

com
préhension du texte, sans en changer le sens. Ainsi, les écri -

vants et écrivantes gardaient la liberté dans la production de leurs 
textes. C

ela l’a m
otivé, car m

êm
e s’il se trouvait lim

ité par le thèm
e 

« Le tem
ps », il était libre de dire ce qu’il voulait. C

’est la raison 
pour laquelle il a choisi de parler de son enfance, en la com

parant 
à la réalité de l’époque où il participait à ce groupe. 
Il a décidé de participer au C

ollectif Entrelinhas car il avait besoin 
d’am

éliorer son écriture en portugais et de développer son fran -
çais. 
Les m

om
ents d’écriture ont été pour lui douloureux, m

ais en m
êm

e 
tem

ps agréables et gratifiants. M
algré qu’il n’ait pas continué le 

cours de français, son écriture portugaise s’est largem
ent am

élio -
rée, sans com

pter qu’il a appris qu’il est toujours possible d’am
é-

liorer quelque chose ou de m
ieux l’expliquer. 

C
’est une leçon qu’il gardera avec lui toute sa vie.

a com
preensão do texto, sem

 alterar o sentido. Assim
, os escri-

tores m
antiveram

 a liberdade na produção de seus textos. Isso o 
m

otivou, pois m
esm

o se encontrando lim
itado pelo tem

a “tem
po”, 

ele era livre para dizer o que quisesse. Por isso optou por falar de 
sua infância, com

parando-a com
 a realidade da época em

 que 
participou desse grupo. D

ecidiu participar do coletivo de escrita 
Entrelinhas porque precisava aprim

orar sua escrita em
 português 

e desenvolver seu francês. O
s m

om
entos de escrita foram

 para 
ele dolorosos, m

as ao m
esm

o tem
po agradáveis   e gratificantes. 

Em
bora não tenha continuado no curso de francês, sua escrita em

 
português m

elhorou m
uito, sem

 contar que aprendeu que sem
pre 

é possível m
elhorar algum

a coisa ou explicar m
elhor. É um

a lição 
que ele levará para o resto da vida.



C
oletivo E

ntrelinhas

- p 117 -

C
ollectif E

ntrelinhas

- p 116 -

L
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t
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n
t
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Introduction
Le C

ollectif Entrelinhas a adopté le m
odèle de l’écriture itinérante 

cher à ScriptaLinea, c’est-à-dire qu’il s’est réuni dans différents 
lieux afin de connaître ceux-ci et de s’inspirer de chaque nouvel 
environnem

ent.
N

ous vous présentons ci-dessous les endroits où nous nous 
som

m
es réuni·e·s pour construire ce projet, à Barreiras, et nous 

rem
ercions chaleureusem

ent toutes les personnes qui ont contri -
bué à ce que nous ayons un espace de rencontre et qui ont veillé 
à ce que nous soyons bien accueilli·e·s. 

B
âtim

ent adm
inistratif de l’U

niversité Fédérale de l’O
uest 

de B
ahia (U

FO
B

)
Fondée en 1948 par le professeur José Seabra de Lem

os, l’École 
Padre Vieira est une construction sym

bolique de Barreiras, dont 
l’usage a évolué au cours du tem

ps, tout en continuant de servir à 
des finalités éducatives. 
Le prem

ier parcours d’écriture du C
ollectif Entrelinhas a dém

arré 
dans les locaux de cette ancienne et im

portante école qui est deve -
nue le bâtim

ent adm
inistratif de l’université, situé au centre-ville.

C
e cloître à étage unique, dont l’architecture ressem

ble à celle d’un 
couvent, abrite de nom

breuses salles et est localisé au centre-ville, 
ce qui a facilité la logistique pour les participant·e·s du collectif.

L
u
g
a
r
e
s
 a

t
r
a
v
e
s
s
a
d
o
s
   p

e
lo

s
 d

o
is

 g
r
u
p
o
s
 

d
o
 C

o
le

t
iv

o
 E

n
t
r
e
lin

h
a
s

Introdução:
Em

 cada um
 dos livros produzidos pelos coletivos de escrita apre-

sentam
os os locais que nos receberam

. 
O

 coletivo Entrelinhas adotou o m
odelo de escrita itinerante, ou 

seja, que se reunia em
 diferentes lugares para conhecê-los e se 

inspirar em
 cada novo am

biente.
Apresentam

os abaixo os locais onde nos reunim
os para construir 

este projeto em
 Barreiras e aproveitam

os para agradecer a todas 
as pessoas que contribuíram

 para garantir que tivéssem
os um

 es -
paço de encontro e que fôssem

os bem
 recebidos. 

Prédio da R
eitoria da U

niversidade Federal do O
este da 

B
ahia (U

FO
B

) 
Fundada em

 1948 pelo Professor José Seabra de Lem
os, o C

o-
légio Padre Vieira é um

a construção sim
bólica de Barreiras, cujo 

uso foi evoluindo ao longo do tem
po, m

as sem
pre servindo a fina-

lidades educativas.
A prim

eira sessão de escrita do prim
eiro grupo do C

oletivo Entre -
linhas teve início nas dependências deste antigo e im

portante co-
légio, que passou a ser o prédio adm

inistrativo da universidade, 
localizado no centro da cidade m

ais precisam
ente na R

ua Profes-
sor José Seabra de Lem

os, R
ecanto dos Pássaros, Barreiras-BA. 

Este claustro térreo, com
 um

a arquitetura sem
elhante à de um

 
convento, abriga m

uitas salas e está situado no centro da cidade, 



C
oletivo E

ntrelinhas

- p 119 -

C
ollectif E

ntrelinhas

- p 118 -

La valeur historique de cet endroit a sans doute inspiré les écri-
vant·e·s du prem

ier parcours, qui avait com
m

e sujet d’écriture Le 
tem

ps.

C
entre paroissial Saint-Sébastien 

www.ufgjecgk.br

Le C
entre paroissial S

aint-S
ébastien est un bâtim

ent qui appar-
tient au diocèse de Barreiras, ses installations servent aux activités 
religieuses m

ais sont égalem
ent ouvertes à la com

m
unauté locale, 

ce qui est précieux vu l’accessibilité des lieux. C
’est pour cela qu’il 

a été possible d’accueillir le C
ollectif Entrelinhas pour la réunion de 

dém
arrage du deuxièm

e parcours.
Pour les participant·e·s, la réunion, ce jour-là, fut très agréable, ce 
qui a perm

is de bien com
m

encer l’aventure littéraire.

U
niversité Fédérale de l’O

uest de B
ahia (C

am
pus R

ecteur 
Edgard Santos) 
www.ufob.edu.br

Fondée le 5 juillet 2013, l’U
niversité Fédérale de l’O

uest de 
 B

ahia est un établissem
ent d’enseignem

ent supérieur public et 
gratuit. L’université propose plus de 25 licences distribuées sur 5 
cam

pus différents. L’institution accueille des étudiant·e·s de toutes 
les régions du Brésil ainsi que des étudiant·e·s étranger·ère·s.
Le C

am
pus R

ector Edgard Santos (surnom
m

é C
am

pus de la 
 Prainha), situé à Barreiras, est com

posé d’un ensem
ble de 

 bâtim
ents qui abritent les salles de cours, les salles des profes -

seur·e·s, les laboratoires, les am
phithéâtres, la bibliothèque et le 

restaurant universitaire.

o que facilitou a logística para os participantes do coletivo. 
O

 valor histórico deste lugar inspirou, sem
 dúvida, os escritores 

e escritoras do prim
eiro grupo que tiveram

  o tem
po com

o tem
a 

para a escrita.

C
entro Paroquial São Sebastião 

www.ufgjecgk.br

O
 C

entro P
aroquial S

ão S
ebastião é um

 prédio pertencente à 
D

iocese de Barreiras, suas instalações são utilizadas para ativi-
dades religiosas, m

as tam
bém

 abertas à com
unidade local, o que 

é valioso pela acessibilidade do local. Por isso foi possível receber 
o C

oletivo Entrelinhas para o encontro de abertura do segundo 
grupo.
Para os participantes, o encontro daquele dia foi m

uito agradável, 
o que possibilitou iniciar bem

 a aventura literária.

U
niversidade Federal do O

este da B
ahia (C

am
pus R

eitor 
Edgard Santos) 
www.ufob.edu.br

Fundada em
 5 de julho de 2013, a U

niversidade Federal do O
este 

da B
ahia é um

a instituição de ensino superior pública e gratuita. 
A universidade oferece m

ais de 25 graduações distribuídas em
 

5 cam
pi diferentes. A instituição recebe estudantes de todas as 

 regiões do Brasil, bem
 com

o estudantes internacionais. 
O

 cam
pus R

eitor Edgard Santos (apelidado de cam
pus da  Prainha) 

localizado em
 Barreiras é com

posto por um
 conjunto de prédios 

que abrigam
 as salas de aula, as salas dos professores, os labo -

ratórios, os auditórios, a biblioteca e o restaurante universitário. 
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D
urant le deuxièm

e parcours, les salles de cours de l’université 
ont été utilisées lors de quelques réunions du C

ollectif Entrelinhas.
Pour les écrivant·e·s qui étaient étudiant·e·s de l’institution, cela 
a été l’occasion de voir cet espace exploité autrem

ent et, pour 
celles et ceux qui n’étaient pas étudiant·e·s, ce fut l’opportunité de 
connaître l’université qui, par le fait d’être en dehors du centre-ville, 
n’est pas très fam

ilière des habitant·e·s de Barreiras.

C
onseil m

unicipal de B
arreiras  

https://cmbarreiras.ba.gov.br

Plusieurs réunions du C
ollectif Entrelinhas ont eu lieu dans le bâti-

m
ent du C

onseil m
unicipal de B

arreiras. 
M

algré son caractère public, les installations sophistiquées de ce 
bâtim

ent étaient inconnues pour la m
ajorité des participant·e·s du 

collectif. Les rencontres réalisées dans cet espace ont été l’occa -
sion de le connaître et de visualiser les ressources m

atérielles dont 
dispose cette institution publique.
Le caractère form

el de cet endroit a pu intim
ider au départ, m

ais 
quelques tem

ps après, les participant·e·s s’y sont habitué·e·s 
en reconnaissant que c’était un espace public qui appartient au 
peuple. L’utiliser pour les réunions d’un collectif d’écrits a donc 
perm

is de réinterpréter l’usage d’une telle structure représentative 
de l’État et de réduire ainsi sym

boliquem
ent la distance entre cet 

espace et les citoyen·ne·s.

D
urante o segundo grupo de escrita, as salas de aula da universi -

dade foram
 utilizadas em

 algum
as reuniões do coletivo  Entrelinhas. 

Para os escritores e escritoras que eram
 alunos da instituição foi a 

oportunidade de ver esses espaços explorados de form
a diferente 

e para os que não eram
 alunos foi a oportunidade de conhecer a 

universidade, que pelo fato de está fora do centro da cidade, não 
é m

uito fam
iliar aos barreirenses.

C
âm

ara M
unicipal de Vereadores de B

arreiras  
https://cmbarreiras.ba.gov.br

Várias reuniões do C
oletivo Entrelinhas aconteceram

 no prédio da 
C

âm
ara M

unicipal de B
arreiras.

Apesar de seu caráter público, as sofisticadas instalações deste 
edifício eram

 desconhecidas da m
aioria dos participantes do co -

letivo. O
s encontros realizados neste espaço foram

 um
a oportuni-

dade para conhecê-lo e tam
bém

 de visualizar os recursos m
ate-

riais de que dispõe esta instituição política.
A form

alidade deste local pode ter sido intim
idante no início, m

as 
algum

 tem
po depois os participantes se acostum

aram
,  reconhe -

cendo que se tratava de um
 espaço público que pertencia ao povo. 

U
tilizá-lo para as reuniões de um

 coletivo de escrita foi, portanto, 
um

a experiência de ocupação de um
a estrutura representativa do 

Estado, reinterpretando seu uso e, assim
, reduzindo sim

bolica-
m

ente a distância entre esse espaço e os cidadãos. 
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En raison d’un im
prévu, une des réunions du deuxièm

e parcours a 
eu lieu au Salon de thé de la boulangerie D

élícia G
ourm

et. 
M

algré l’im
provisation, cela a été une expérience intéressante, car 

cet endroit, com
m

e tous les autres, a servi d’inspiration pour l’écri -
ture. 
C

ette réunion, arom
atisée par l’odeur de café, de pain et de vien -

noiseries, est restée dans les souvenirs des écrivant·e·s com
m

e 
un très bon m

om
ent d’apprentissage et de partage avec notre 

chère professeure Ana Angélica. C
ette am

biance chaleureuse et 
conviviale était très représentative de sa m

anière d’accueillir ses 
élèves et am

i·e·s.

Salão da Panificadora  D
elícia  

D
evido a um

 im
previsto, um

 dos encontros do segundo percurso 
aconteceu no salão da padaria D

elícia G
ourm

et. 
Apesar da im

provisação, foi um
a experiência interessante, pois 

este lugar com
o todos os outros serviu de inspiração para a  escrita. 

Este encontro bastante excêntrico, tem
perado com

 cheiros de 
café, pães e pâtisseries, ficou na m

em
ória dos·as escritores ali 

presentes com
o sendo um

 m
om

ento m
aravilhoso de aprendiza -

gem
 e partilha com

 a nossa querida professora Ana Angélica. 
Esse  am

biente caloroso e am
igável representa m

uito bem
 a form

a 
com

o ela acolhia seus alunos(as) e am
igos(as).
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M
erci, avant tout, à Ana Angélica dos Santos, sans qui ce recueil 

n’aurait pas vu le jour. Voici qu’il paraît cinq années après son 
 décès, en hom

m
age à ce qu’elle a pu apporter à ScriptaLinea et, 

bien sûr, à ses étudiant·e·s.
M

erci aux écrivant·e·s de Barreiras d’avoir eu confiance dans cette 
initiative qui m

et le collectif au centre de l’aventure littéraire.
En particulier, m

erci à Am
anda dos Santos M

achado et à sa persé -
vérance nourrie de l’affection pour Ana Angélica ; c’est grâce à elle 
que vous lisez ces lignes.
M

erci au travail de traduction réalisé par Paul D
upuis et par 

 Am
anda dos Santos M

achado pour rendre le recueil accessible en 
français égalem

ent.
M

erci à Jean-R
ené M

passy pour son soutien au projet et sa téna -
cité dans la volonté de faire vivre, encore, son am

ie Ana Angélica, 
par son écriture et le projet collectif qu’elle a m

ené.
M

erci à Isabelle D
e Vriendt pour sa contribution au projet.

M
erci à Ana Luisa Isnardis pour la relecture des textes en  portugais 

et à Benoît D
e Vriendt pour la relecture des textes en français.

M
erci à D

idier van Pottelsberghe pour le graphism
e et la m

ise en 
page du recueil.

O
 C

o
le

t
iv

o
 E

n
t
r
e
lin

h
a
s
 

e
  S

c
r
ip

t
a
L
in

e
a
 a

g
r
a
d
e
c
e
m

Agradecem
os, antes de tudo, à Ana Angélica dos Santos, sem

 
a qual este livro não teria visto a luz do dia. O

s textos são publi-
cados cinco anos após sua m

orte, em
 hom

enagem
 ao que ela 

conseguiu trazer para ScriptaLinea e, claro, para seus alunos 
·as.
O

brigado aos escritores(as) de Barreiras por terem
 confiado 

nesta iniciativa que coloca o coletivo no centro da aventura 
 literária.
U

m
 m

uito obrigado especial à Am
anda dos Santos M

achado e 
sua perseverança alim

entada pelo carinho por Ana Angélica; é 
graças a ela que você está lendo estas linhas.
O

brigado à Paul D
upuis e à Am

anda dos Santos M
achado pelo 

o trabalho de tradução, para tornar a coleção acessível tam
-

bém
 em

 francês.
O

brigado à Jean-R
ené M

passy pelo apoio ao projeto e pela 
tenacidade no desejo de m

anter viva a m
em

ória de sua am
iga 

Ana Angélica, por m
eio de sua escrita e do projeto coletivo que 

ela liderou.
O

brigado à Isabelle D
e Vriendt por sua contribuição ao projeto.

O
brigado à Ana Luísa Isnardis pela revisão dos textos em

 
 português e à Benoît D

e Vriendt pela revisão dos textos em
 

francês.
O

brigado à D
idier van Pottelsberghe pelo design e layout da 

coleção.
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M
erci aux personnes qui ont perm

is l’accès et ont accueilli le 
 C

ollectif Entrelinhas lors de ses séances itinérantes au bâtim
ent 

adm
inistratif de l’U

niversité Fédérale de l’O
uest de Bahia, au 

C
entre paroissial Saint-Sébastien et à l’U

niversité Fédérale de 
l’O

uest de Bahia. M
erci égalem

ent au recteur du C
am

pus Edgard 
Santos, au C

onseil m
unicipal de Barreiras et au Salon de thé de la 

boulangerie D
elícia G

ourm
et.

M
erci aussi à tous ceux et à toutes celles qui, de près ou de loin, 

ont contribué à la réalisation de ce recueil. Le C
ollectif Entrelinhas 

et l’aisbl ScriptaLinea leur sont très reconnaissants de leur appui, 
leur confiance et leur enthousiasm

e.

Agradecem
os às pessoas que perm

itiram
 o acesso e acolhe-

ram
 o coletivo Entrelinhas durante suas itinerâncias no pré-

dio adm
inistrativo da U

niversidade Federal do O
este da Ba-

hia, na Paróquia Saint-Sébastien, na U
niversidade Federal do 

O
este da Bahia. Agradecem

os igualm
ente ao reitor do cam

pus 
Edgard Santos, à C

âm
ara M

unicipal de Barreiras e à padaria 
D

elícia G
ourm

et.
O

brigado tam
bém

 a todos aqueles que, de perto ou de longe, 
têm

 contribuído para a concretização desta publicação. O
 

 C
oletivo 

Entrelinhas 
e 

a 
AISBL 

ScriptaLinea 
agradecem

 
 im

ensam
ente o apoio, a confiança e o entusiasm

o.




